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DEPOIS DE IR PARA 

A GALERA, GILMAR 

ARAÚJO, AUTOR DO 

PRIMEIRO GOL NA 

PELADA DA ARENA, 

GANHA BICICLETA

POR COCHILO DA 

SECRETARIA, PSD 

PERDE PRAZO E PODE 

INVIABILIZAR MAIS 

DE 30 CANDIDATOS A 

PREFEITO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

Presidente assina contrato de concessão do terminal de São 
Gonçalo do Amarante e realiza, com o Aero Lula, o primeiro 
voo num aeroporto privatizado do país.

Equipamento quebrado 

deixa parados 400 laudos no 

Itep, inclusive o da morte do 

alemão Klaus Karl.

Cascata e mais oito estão 

fora do ABC. Contrato 

do camisa 10 acabou e 

diretoria não quis renovar.

Exportações potiguares 

reagem em outubro e fazem 

com que balamça comercial 

do RN tenha saldo positivo.

JUSTIÇA PRORROGA PRISÃO 
E MANTÉM SINAL FECHADO
/ DECISÃO /  DEPOIS DE QUATRO DIAS DE DEFLAGRADA A OPERAÇÃO QUE APURA IRREGULARIDADES NO DETRAN, JUSTIÇA ESTENDE 
POR MAIS CINCO DIAS A PRISÃO DOS DETIDOS E NEGA O TERCEIRO PEDIDO DE HABEAS CORPUS PARA JOÃO FAUSTINO

Designer de joias, Valéria Françolin 
lança hoje coleção 2012 e faz 
retrospectiva dos últimos dez anos.

DECOLOU

O CHARME DAS 
JOIAS ARTESANAIS 
DE VALÉRIA

 ▶ Valéria Françolin: o trabalho como peça de arte

 ▶ Ao lado de Rosalba, Dilma assinou concessão 
do aeroporto à iniciativa privada
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A BALANÇA COMERCIAL no Rio 
Grande do Norte apresentou um 
saldo positivo de US$ 15,44 mi-
lhões de janeiro a outubro de 2011, 
motivada principalmente no re-
sultado das vendas de castanha de 
caju, melões e  pelo consumo 
de bordo de navios e aviões. O su-
perávit ganhou mais fôlego justa-
mente no mês de outubro, quan-
do as exportações alcançaram o 
melhor resultado do ano e atin-
giram US$ 35,7 milhões, um au-
mento de 49,43% em relação ao 
mês de setembro. Além da expan-
são das exportações, no mesmo 
mês as importações se retraíram 
24,38%, com  US$ 19,8 milhões em 
compras. 

A Usina Brasileira de Óleos e 
Castanhas (Usibrás) foi a empre-
sa que apresentou o maior volu-
me em exportações nos primei-
ros dez meses do ano, com  US$ 
23,79 milhões em vendas. Em se-
guida, vieram as companhias Pe-
trobras Distribuidora S.A. (US$ 
15,06 milhões); A. Ferreira In-
dústria, Comércio e Exportação 
(US$ 14,36 milhões); Coteminas 
S.A. (US$ 12,46 milhões) e, com 
a quinta colocação, fi cou a com-
panhia de fruticultura Del Monte 
Fresh Produce Brasil (US$ 11,65 
milhões). 

Entre as importadoras, a a em-
presa do setor de alimentos M. 

Dias Branco foi a maior compra-
dora de produtos do exterior, apre-
sentando um total de US$ 30,35 
milhões em compras. Com a se-
gunda colocação fi cou a Tecidos 
Líder Indústria e Comércio (US$ 
25,5 milhões); Coats Corrente Têx-
til (US$ 13,28 milhões); Metalme-
cânica Maia (US$ 11,52 milhões) e 
Laminor S.A. (US$10,51 milhões). 

Os produtos potiguares foram 
vendidos principalmente para os 
Estados Unidos, que compraram 
US$ 52,6 milhões em mercadorias 

do Rio Grande do Norte. A provi-
são de navios e aeronaves vem au-
mentando de maneira signifi cati-
va a sua participação nos resulta-
dos da balança e fi cou, desta vez, 
com a segunda colocação entre 
os principais destinos das vendas, 
atingindo US$ 24,8 milhões. Na se-
quência, vieram a Holanda (US$ 
23,66 milhões), Espanha (US$ 
15,07 milhões) e Argentina (US$ 
14,6 milhões).   

Entre os países que mais ven-
deram para o RN, destaque para a 

Argentina (US$ 34,2 milhões), se-
guida por Estados Unidos (US$ 
27,4 milhões) Alemanha (US$ 17,3 
milhões), China (US$ 16,9 milhões) 
e Turquia (US$ 15,6 milhões). 

Os principais produtos expor-
tados foram a castanha de caju, 
melões, consumo de bordo, bana-
nas, sal marinho, roupas de cama 
e granito. Entre os importados, 
destaque para o trigo, polipropile-
no, barras de ferro, polietileno, al-
godão, máquinas para fi ação e cai-
xas de papel. 

BALANÇA EM ALTA
/ COMÉRCIO /  EXPORTAÇÕES DO ESTADO REAGEM EM OUTUBRO E BALANÇA APRESENTA 
SUPERÁVIT DE US$ 15 MILHÕES NOS DEZ PRIMEIROS MESES DE 2011

 ▶  Exportações cresceram quase 50% em outubro

NEY DOUGLAS / NJ

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal (MPF) 
em Macaé (RJ) instaurou ontem 
três novos inquéritos civis públi-
cos para apurar o vazamento de 
óleo no campo de Frade, na bacia 
de Campos, no litoral fl uminen-
se. O vazamento no local, de res-
ponsabilidade da empresa ameri-
cana Chevron, começou no últi-
mo dia 8.

O primeiro inquérito irá apu-
rar os impactos que o acidente 
pode causar à atividade pesquei-
ra e à economia dos municípios 
de Macaé, Casimiro de Abreu, Ca-
rapebus e Rio das Ostras. O segun-
do vai apurar a omissão do Ibama 
(Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis) em elaborar os planos 
regionais e nacional de contingên-
cia, previstos há mais de dez anos 

pela lei 9966/2000, segundo o MPF. 
E o terceiro inquérito vai analisar a 
precariedade dos procedimentos 
de fi scalização da ANP (Agência 

Nacional de Petróleo) e do Ibama, 
uma vez que os dois órgãos se ba-
seiam principalmente em dados 
fornecidos pelas próprias petro-

leiras em suas fi scalizações, alega 
o Ministério Público Federal, por 
meio de nota.

O procurador da República 
Flávio de Carvalho Reis pediu ex-
pedição de ofício à Marinha, à ANP 
e ao Ibama --quem acompanham 
o vazamento--, requisitando cópia 
de todos os relatórios técnicos re-
lacionados ao acidente ambiental 
e esclarecimentos quanto aos im-
pactos do vazamento.

A ANP determinou na semana 
passada que a Chevron teria suas 
atividades de perfurações suspen-
sas até que o problema fosse escla-
recido. No último dia 23, a empre-
sa afi rmou que o vazamento es-
tava controlado. O prejuízo que o 
derramamento causou, entretan-
to, ainda não foi completamente 
estimado.

MPF instaura três inquéritos 
sobre vazamento 

/ CAMPOS /

 ▶ Vazamento já foi controlado, segundo a Chevron

DIVULGAÇÃO

O CONSUMO DE energia elétrica no 
país atingiu em outubro 36.457 
gigawatts-hora (GWh), um au-
mento de 3,7% em relação ao 
mesmo mês do ano passado e 
de 3,8% no acumulado do ano, 
também em comparação com o 
mesmo período de 2010.

Segundo a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), no en-
tanto, a taxa fi cou abaixo da 
média dos últimos cinco anos. 
Desde 2005, a média de cresci-
mento ao ano é 5,3%.

O setor de comércio e ser-
viços foi o que mais consumiu 
eletricidade em outubro, 6.159 
GWh, com alta de 7,8% em re-

lação a outubro de 2010. Nes-
te ano, a expansão desse con-
sumo vem se mantendo em rit-
mo acelerado, com crescimento 
de 6,6% e atingindo todas as re-
giões brasileiras. De acordo com 
o boletim da EPE, o resultado re-
fl ete o bom desempenho do co-
mércio varejista, que registrou 
alta de 7% de janeiro a setem-
bro, segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE), e a expectati-
va é que se mantenha nos pró-
ximos anos.

O destaque é “para os seg-
mentos de móveis e eletro-
domésticos, com crescimen-

to acumulado no ano de 17,9%, 
e equipamentos de informáti-
ca e comunicação para escritó-
rios, cujo crescimento foi 15,2% 
até setembro”, destacou o bole-
tim  Resenha Mensal do Merca-
do de Energia Elétrica, divulga-
do hoje pela EPE.

Já o consumo de energia elé-
trica nas residências brasileiras 
somou em outubro 9.356 GWh, 
4,5% maior do que em outubro 
do ano passado. Para a EPE, esse 
crescimento é explicado em gran-
de parte pelo aumento do núme-
ro de consumidores. Entre janei-
ro e setembro foram mais de 170 
mil novos consumidores por mês.

A EPE alertou, no entanto, 
que a taxa de crescimento anual 
por consumidor foi 1,2%, abai-
xo da observada em anos ante-
riores. O que é explicado pelas 

temperaturas mais baixas. “Em 
parte, essa performance está in-
fl uenciada pelo efeito clima”.

Por fi m, o setor industrial 
consumiu em outubro pouco 
mais de 15,6 mil GWh, um cres-
cimento de apenas 1,2% em re-
lação ao mesmo mês de 2010. 
“Esse pequeno avanço no con-
sumo refl ete o arrefecimento da 
atividade industrial e está em li-
nha com o resultado da sonda-
gem da Fundação Getulio Var-
gas, que mostrou que a utili-
zação da capacidade instalada 
nesse mês foi 83,5%, 1,7 pon-
to percentual menor do que a 
de outubro de 2010. Ainda as-
sim, o consumo no mês é o ter-
ceiro maior do ano, inferior ape-
nas aos dos meses de agosto, re-
corde no ano, e setembro”, dis-
se a EPE.

FOLHAPRESS

NO FIM DE semana, a cidade de 
Pedra Branca (261 km de Forta-
leza) viu sumir das farmácias o 
estoque de máscaras cirúrgicas.

O motivo foi a confi rmação, 
na sexta-feira, de 11 casos de gri-
pe A (H1N1) no município de 
41.890 habitantes --que nunca 
tinha registrado ocorrências da 
doença.

O aumento nas notifi ca-
ções de casos suspeitos assus-
tou a população. Até quarta-fei-
ra, eram 91 notifi cações. Ontem, 
281 casos já haviam sido notifi -
cados, segundo o município.

“A população entrou em pâ-
nico”, disse a secretária de Saúde 
do município, Tânia Parente. Se-
gundo ela, as máscaras são indi-
cadas para quem tem sintomas 
da doença, e não para todos.

O primeiro paciente que apre-
sentou sintomas da doença no 
município, no dia 18, foi um pro-
fessor do Colégio Agrícola que 
teve contato com uma pessoa 
que havia estado em São Paulo.

Segundo a secretária, mui-
tas pessoas de Pedra Branca tra-
balham na colheita de cana em 
São Paulo e voltam ao Ceará em 
novembro.

Na escola, mais de 50 alunos 
apresentaram sintomas da do-
ença. Os 11 pacientes que tive-
ram o diagnóstico confi rmado 
passam bem.

Os alunos têm entre 15 e 20 
anos, faixa etária que não re-
cebe vacinas contra a doença. 
Mas agora, segundo a secretá-
ria, pessoas de outras faixas etá-
rias também estão apresentan-
do sintomas.

O município, que vacinou 17 
mil moradores este ano, tentava 
ontem conseguir mais doses da 
vacina.

O Ministério da Saúde disse 
que não é preciso vacinar neste 
caso, mas medicar a população 
com sintomas e adotar medidas 
de prevenção.

Segundo o ministério, foram 
confi rmados neste ano no Bra-
sil 133 casos da doença. Quinze 
pessoas morreram.

FOLHAPRESS

O RELATOR DO PNE (Plano Na-
cional de Educação) na comis-
são especial que discute o assun-
to na Câmara, deputado Angelo 
Vanhoni (PT-PR), sugeriu que o 
governo eleve os investimentos 
públicos em educação para 8,3% 
do PIB (Produto Interno Bruto) 
até o fi m da década. Essa relação 
está hoje em cerca de 5%. 

O índice consta de uma ver-
são preliminar do relatório, enca-
minhada a alguns deputados da 
comissão especial. Os parlamen-
tares vão se reunir hoje com Va-
nhoni para apresentar sugestões 
ao texto fi nal, que deve ser lido 
amanhã na comissão. 

O novo percentual é uma 
proposta intermediária ao proje-
to de lei 8035/2010, encaminha-
do pelo Ministério da Educação, 
que previa 7% do PIB, e o que sin-
dicatos de educação e até setores 
do PT reivindicam -10%. 

O próprio relator já havia 
aventado a possibilidade de uma 
proposta intermediária de 8,29%. 
Outra novidade no texto do rela-
tor é a criação de uma meta in-

termediária para esse índice. Os 
investimentos devem atingir 7% 
do PIB até o quinto ano de vigên-
cia do PNE (2015). A meta fi nal 
deve ser atingida até o fi nal do 
decênio. 

O relatório preliminar tam-
bém prevê triplicar as matrículas 
da educação técnica de nível mé-
dio, enquanto o projeto do MEC 
previa apenas a duplicação. 

O relator ainda defende no 
texto a elevação gradual no nú-
mero de matrículas de pós-gra-
duação para 70 mil mestres e 35 
mil doutores até o anos 2020. A 
meta inicial previa 60 mil mes-
tres e 25 mil doutores. 

A apresentação antecipa-
da de uma proposta do relató-
rio visa a facilitar o entendimen-
to entre os deputados da comis-
são. Isso evitaria que extensos 
debates atrasassem a tramitação 
do projeto de lei. “Se não houver 
a apresentação logo, podemos 
perder o prazo de votar o proje-
to até o fi m do ano”, disse Teresa 
Surita (PMDB-RR), da comissão. 

O relator deve se reunir hoje 
com integrantes do Planalto 
para discutir a proposta.

FOLHAPRESS

UMA APARENTE EXPLOSÃO foi ou-
vida na tarde de ontem na cida-
de iraniana de Isfahan, segun-
do relato do chefe do Judiciá-
rio regional à agência de notí-
cias Isna.

“À tarde, houve um barulho 
como o de uma explosão, mas 
não temos qualquer informação 
das forças de segurança quanto à 
origem do barulho”, disse o ma-
gistrado Gholamreza Ansari.

Uma importante instala-
ção nuclear envolvida no pro-
cesso de enriquecimento de urâ-
nio funciona perto da cidade de 
Isfahan, mas as notícias da im-
prensa local sobre o incidente 
não disseram se o barulho veio 
dessa direção.

O porta-voz da Agência In-
ternacional de Energia Atômica
(AIEA, um órgão da ONU), Gill
Tudor, disse que a agência está
ciente das notícias, mas não tem
outras informações.

A imprensa iraniana no-
ticia o incidente de forma
contraditória.

A agência estatal Fars rela-
tou uma grande explosão, mas
depois tirou a reportagem do
seu site.

Outra agência, a Mehr, citou
relatos de que a explosão teria
acontecido em um posto de ga-
solina numa cidade próxima a
Isfahan. O vice-governador pro-
vincial, no entanto, disse não ter
recebido informações sobre ne-
nhuma explosão na região, se-
gundo a Mehr.

Em 12 de novembro, uma
enorme explosão em um quartel
45 quilômetros a oeste de Teerã
matou 17 soldados da Guarda
Revolucionária, inclusive o che-
fe do programa de mísseis dessa
força militar de elite. 

CONSUMO DE ENERGIA 
CRESCE ABAIXO DA MÉDIA

/ EPE /

CIDADE NOTIFICA 281 
CASOS DE GRIPE A

RELATOR SUGERE 
INVESTIMENTO DE 8,3%
DO PIB EM EDUCAÇÃO

/ CEARÁ /

/ CÂMARA /

SOM DE 
EXPLOSÃO É 
OUVIDO PRÓXIMO 
A USINA NUCLEAR

/ IRÃ /
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A JUÍZA EMANUELLE Cristina Fer-
nandes, da 6ª Vara Criminal da 
Comarca de Natal, prorrogou por 
mais cinco dias as prisões tempo-
rárias de todos os envolvidos que 
foram detidos na Operação Sinal 
Fechado e converteu a prisão tem-
porária decretada a Carlos Alberto 
Zafred em prisão preventiva. Para 
a juíza, cinco dias ainda não foram 
sufi cientes para a conclusão do in-
quérito inicial.

Com a decisão, caso nenhum 
novo pedido de habeas corpus 
seja atendido, João Faustino, Mar-
cus Vinicius, José Gilmar, Carlos 
Th eodorico, Caio Zuliani, Fabiano 
Lindemberg, Flávio Ganen, Nilton 
José de Meira, Marco Aurélio Fer-
nandes e Edson Cézar Cavalcan-
ti, permanecerão detidos no alo-
jamento do quartel da Polícia Mi-
litar até que o novo prazo expire.

A juíza atendeu ao requeri-
mento dos promotores do Minis-
tério Público Estadual que alega-
ram não terem tido tempo hábil 
para analisar todos os documen-
tos apreendidos e nem para todos 
os representados terem sido inter-
rogados até o momento. Carlos 
Alberto Zafred, sócio da Nell Bra-

sil Tecnologia Ltda e proprietária 
de 10% das cotas de participação 
do Consórcio Inspar, é o único que 
ainda está em liberdade por não 
ter sido encontrado e, por isso, a 
prisão deixa de ser temporária (5 
dias) para a preventiva que equi-
vale a todo o período equivalente 
à conveniência da instrução crimi-
nal, ou seja, 81 dias.

Para justifi car a prorrogação 
da prisão dos já detidos, a magis-
trada escreveu na sentença que a 
medida é necessária para proteger 
a investigação “que envolve outros 
elementos de prova que não ape-
nas a busca e apreensão, como, in-
clusive, já decidido quanto aos pe-
didos de revogação formulados 
por parte dos custodiados”.

De acordo com a juíza, foram 
quase cem volumes de documen-
tos que serão analisados pelo Mi-
nistério Público e pela 6ª Vara Cri-
minal. As informações dos docu-
mentos serão confrontadas com 
os depoimentos dos envolvidos 
presos e dos que não tiveram suas 
prisões decretadas, além das tes-
temunhas. Na decisão ela escla-
rece que a existência de crime 
grave e os indícios de autoria são 
evidentes.

Dos nove envolvidos que fo-
ram levados para o quartel da Po-

lícia Militar em Natal, dois já apre-
sentaram problemas de saúde e 
precisaram ser transferidos para 
o hospital. O empresário José Gil-
mar, conhecido como “Gilmar da 
Montana”, recebeu cuidados mé-
dicos ao reclamar de uma dor epi-
gástrica, mas na manhã de ontem 
retornou ao alojamento para ter-
minar de cumprir o mandato de 
prisão prorrogado. Enquanto isso, 
o ex-deputado federal e suplen-
te de senador João Faustino ainda 
permanece internado.

Ele foi hospitalizado na Unida-
de de Terapia Intensiva da Casa de 
Saúde São Lucas na tarde do últi-
mo sábado. Ontem, fora da UTI, 
seu estado de saúde era considera-
do regular pelos médicos, estando 
em observação após alguns exa-
mes aguardando novo diagnósti-
co médico, sem previsão de alta. 
Faustino havia declarado no dia de 
sua prisão, que não permaneceria 
preso por muito tempo, uma vez 
que estava com a idade avançada 
e apresentava problemas de saúde.

Ainda ontem, a defesa dele en-
trou, pela terceira vez, com um pe-
dido de habeas corpus, mas foi ne-
gado pela juíza Emanuelle Cristina. 
Dessa vez o pedido baseou-se nos 
problemas de saúde de Faustino, 
mas a juíza rebateu o argumento 
alegando que ele está recebendo os 
devidos cuidados médicos e, dessa 
forma, a prisão temporária prorro-
gada segue inalterada. O fi lho dele, 
Edson José Fernandes Ferreira, foi 
exonerado do cargo de assessor ju-
rídico do Tribunal de Justiça.

OS VEREADORES DE Natal votam 
hoje, em primeira discussão, a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) envia-
da à Câmara pelo Executivo Mu-
nicipal desde o dia 30 de outubro 
para o exercício de 2012. A previ-
são é que seja votada em segunda 
discussão duas sessões antes do 
recesso para que haja tempo hábil 
de apreciar outras matérias. As úl-
timas discussões antes da primei-
ra votação aconteceram ontem, 
na reunião da Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Fiscalização 
com a participação da secretária 
adjunta de planejamento do mu-
nicípio, Maria Selma Menezes.

A LOA já passou pela comis-
são de Justiça e pela de Finanças 
que esclarecimentos quantos as 
principais dúvidas pertinentes ao 
que já está proposto pelo executi-
vo. Para o vereador Raniere Bar-
bosa, vice-presidente da comis-
são de Finanças, as discussões até 
o momento foram importantes 
uma vez que foram tratados ele-

mentos de atividades básicas que 
foram suprimidos de algumas se-
cretarias, como aquisição de lixei-
ras e coleta seletiva, na Urbana 
que foram excluídos da proposta 
orçamentária.

O vereador relata que, de um 
modo geral, o orçamento aumen-
tou e o questionamento é saber 
por que eliminar tais atividades, 
se o houve esse aumento. “Preci-
samos saber como podemos fazer 
as alterações dessas supressões. 
Então é isso que queremos discu-
tir para melhorar”, disse.

O relator da LOA, vereador 
Enildo Alves, diz que o projeto 
está sendo bastante estudado 
e aguarda a apresentação das 
emendas dos vereadores para 
seguir após a primeira votação. 
“A questão se polemiza mesmo 
quando se vota em segunda dis-
cussão. Nós vamos dar um perí-
odo de uma semana para que se 
apresentem as emendas e são 
essas emendas que alimenta-

rão uma polêmica maior”, ex-
plica Enildo.

O relator diz que a idéia é 
consensualizar o máximo possí-
vel, mas, respeitando a opinião 
de cada parlamentar, aquilo que 
não for possível de se chegar a 
um entendimento será levado á 
plenária.

Ele também ressaltou que 
as discussões nas comissões es-
tão sendo esclarecedoras. “Mas o 
que se discutiu é o que está pre-
visto em orçamento. Não se falou 
ainda do que pode ser emendado. 
Foram colocadas por alguns ve-
readores a possibilidade do que 
pode emendar, mas essas discus-

sões vamos deixar para a segunda 
votação”, alertou.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para 2012 propõe um or-
çamento de R$ 2.110.025, sendo 
12,6% menor que o proposto e 
aprovado para o exercício do ano 
em curso. A arrecadação prevista 
é própria, sem a inclusão de trans-
ferências, convênios ou Opera-
ções de Crédito e conta com mais 
de R$ 600 milhões, corresponden-
do a cerca de 28% de toda a recei-
ta do município.

A proposta enviada pelo exe-
cutivo municipal excede alguns li-
mites determinados pela Consti-
tuição Federal. Para a área de Saú-
de, por exemplo, estão destinados 
20,3% da Receita, quando a Cons-
tituição prevê somente 15%. A 
educação foi outra área em que os 
valores excederam. A Lei Federal 
determina que 25 % do orçamen-
to seja direcionado a esta área, 
mas no texto original, foram dire-
cionado 30%.

A segunda e última votação 
do orçamento para 2012 em se-
gunda discussão está prevista 
para o dia 13 de dezembro. Até o 
dia 06 de dezembro, os vereadores 
deverão apresentar suas emen-
das e, um dia antes da votação fi -
nal, está prevista a realização de 
uma audiência pública. “A gente 
vai tentar com a audiência trazer 
o máximo de consenso nas emen-
das. Se não chegar, vamos pedir 
destaque e votar em separado, 
mas eu acredito que a Lei Orça-
mentária será votada em primei-
ra, que é simbólica, e concluída no 
dia 13”, disse o relator.

Enildo garantiu que fará o pos-
sível para evitar que novas emen-
das sejam apresentadas no dia da 
votação em segunda discussão, 
para que se cumpra o que é deter-
minado pelo regimento interno. 
“Coloquei para a mesa de diretora 
que se cumpra o regimento, quem 
não apresentar até o dia seis não 
poderá mais”, alerta.

 ▶ Enildo Alves, relator do orçamento
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Vereadores votam hoje orçamento para 2012
/ 1ª DISCUSSÃO /

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Um tablet e outros materiais 
indevidos foram encontrados em 
um dos quartos onde estão pre-
sos alguns envolvidos na opera-
ção Sinal Fechado. A curiosidade 
é que neste mesmo quarto está 
detido o advogado Rychardson 
Macedo Bernardo, preso durante 
a Operação Pecado Capital des-
de o dia 12 de setembro passado, 
acusado por desvio de dinhei-
ro público quando era diretor do 
Ipem-RN. Portáteis, os tablets 
são equipamentos que podem 

ser utilizados como computador, 
inclusive, com acesso à internet.

O comando da Polícia Mili-
tar não informou a quem per-
tencia o aparelho nem em qual 
cela foi encontrado. A confi r-
mação veio do Ministério Públi-
co Estadual, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, que infor-
mou que o tablet foi apreendi-
do na cela onde está Rychardson 
de Macedo. O coronel Francis-
co Araújo Lima, comandante ge-
ral da PM, por sua vez, disse que 
Rychardson divide a cela com al-
guns dos envolvidos na operação 

Sinal Fechado e que a vistoria foi 
realizada na manhã do domingo 
passado.

Segundo o comandante, a 
inspeção foi realizada com to-
dos os presos ofi ciais do quar-
tel, após um alerta do Grupo de 
Ação de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) do Ministério 
Público que recomendou a revis-
ta nos três ambientes onde estão 
distribuídos os presos no quartel.

O coronel Araújo também 
não disse que tipo de material foi 
apreendido na revista dos quar-
tos onde estão presos os investi-
gados nas operações de fraude, 
mas disse que se tratava de ma-
teriais indevidos. Todo o mate-
rial apreendido será encaminha-
do ao juiz responsável pelo caso.

Durante a revista, todas as vi-
sitas fi caram suspensas até que 

a ação fosse concluída. De acor-
do com o comandante geral da 
PM, por ter sido encontrado o 
material indevido, haverá mais 
rigor na segurança. “Vamos ter 

uma atenção maior controlando 
a entrada de pessoas, mas já te-
mos uma quantidade sufi ciente 
de homens fazendo a guarda dos 
presos”, garantiu.

O Ministério Público 
do Estado informou, por 
meio de sua assessoria, 
que não poderá apresentar 
as provas em que se 
baseou para apontar a 
ex-governadora Wilma 
de Faria como uma das 
benefi ciárias do esquema 
fraudulento do Detran, 
onde ela teria uma cota 
15% de participação 
dos lucros futuros do 
Consórcio Inspar.

As investigações 
estão sob sigilo e, por 
esse motivo, as provas 
ainda não serão reveladas 
para não interferir no 
inquérito, uma vez que 
serão confrontadas com 
os depoimentos que estão 
em andamento. Além das 
provas apuradas antes de 
defl agrar a operação Sinal 
Fechado, o Ministério 
Público diz que os 
depoimentos de Gilmar da 
Montana após ser preso, 
confi rma o envolvimento 
de Wilma e de seu fi lho, 
Lauro Maia, no suposto 
esquema criminoso.

Há a possibilidade 
de o Ministério Público 
revelar as provas no ato do 
oferecimento da denúncia, 
caso chegue a denunciar 
a ex-governadora à 
Justiça após a conclusão 
do inquérito. Wilma 
desafi ou o Ministério 
Público a provar qualquer 
envolvimento seu nas 
denúncias de recebimento 
de propinas ou de 
conivência com lobistas.

SIGILO IMPEDE 
DIVULGAÇÃO 
DE PROVAS 
CONTRA WILMA, 
DIZ MP

POLÍCIA ENCONTRA TABLET 
DURANTE REVISTA EM 
ALOJAMENTO NO QUARTEL

 ▶ Wilma desafi ou MP

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Quartel da PM custodia presos na operação Sinal Fechado
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TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

MAIS TEMPO NO
/ DECISÃO /  JUSTIÇA PRORROGA POR MAIS 
CINCO DIAS A PRISÃO DE TODOS OS DETIDOS PELA 
OPERAÇÃO SINAL FECHADO E NEGA O TERCEIRO 
PEDIDO DE HABEAS CORPUS A JOÃO FAUSTINO

SINAL FECHADO

 ▶ João Faustino teve negado terceiro pedido de habeas corpus
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PREJUÍZO POLÍTICO
O PSD do Rio Grande do Norte, 

além de não ter conseguido as ade-
sões que esperava, pode ter um pre-
juízo político, ainda maior, a lamen-
tar em razão de um cochilo de sua 
secretaria: - Mais de trinta nomes 
que deveriam disputar a eleição de 
Prefeito podem estar inelegíveis.

Motivo: - Perda de prazo.
Deixando para o último dia es-

tabelecido pela legislação para en-
caminhar à Justiça Eleitoral o pe-
dido de fi liação foi esquecida um 
a fi ligrana jurídica. Pela legislação 
o eleitor que pede desfi liação num 
dia, só pode se fi liar a novo parti-
do no dia seguinte. Cumprido esse 
princípio ao pedido de fi liação terá 
sido feito menos de um ano antes 
do pleito.
Em tempo: A assessoria jurídi-
ca de outro partido identifi cou a 
mancada e tem certidões das da-
tas de pedido de fi liação.

FORA DE PAUTA
O PT potiguar conseguiu ti-

rar da programação da presiden-
te Dilma em Natal a expedição da 
ordem de serviço para determi-
nar o início do projeto de irrigação 
Apodi/Santa Cruz, combatido pe-
los chamados movimentos sociais 
e OnGs (OnGs que estão faturan-
do alto do governo, diga-se de pas-
sagem) que se uniram para tor-
pedear o projeto do DNOCS.O ar-
gumento é que o projeto exclui a 
agricultura familiar. O que é uma 
inverdade, uma vez que 49.6% da 
área se destina a esse segmento.

O assunto esteve na pauta 
de Dilma até sexta-feira, quan-
do saiu, fi cando para uma “outra 
oportunidade”

CÂMARA DA CARIDADE
Nossa Câmara Municipal con-

tinua imbatível na concessão de 
benesses, sem a necessidade de se 
preocupar de onde virá o dinhei-
ro que vai custeá-la. Desta vez pro-
mulgou uma Lei garantindo “a toda 
pessoa com defi ciência que neces-
site de cadeira de rodas, gratuida-
de de ingresso para o seu respecti-
vo acompanhante, sendo o mesmo 
nominal e intransferível, em even-
tos culturais, esportivos e de entre-
tenimento organizado por pessoas 
de direito público, privado e/ou fi -
lantrópico no município de Natal”

Direito de pergunta: - Já com-
binaram com o pessoal da FIFA?

ESCÂNDALOS & TRAGÉDIA
Um novo escândalo deixado pelo 

governo passado ( forjado a partir de 
atitudes heterodoxas desenvolvidas 
no DETRAN) terminou escondendo 
um outro, muito maior, perpetrado ao 
longo de oito anos,  identifi cado e di-
vulgado pelo IBGE.

- O escândalo de década perdida.
O Produto Interno Bruto (PIB) 

do nosso Rio Grande do Norte. entre 
os anos de 2002 e 2009, teve um crescimento de, apenas, 24%, fi -
cando em último lugar  no ritmo de desenvolvimento dos Estados 
do Nordeste, abaixo da média regional de crescimento, e também 
abaixo da média nacional de avanço econômico.

Nesse mesmo período o crescimento do PIB nordestino cra-
vou a marca dos 32%.

Em termos nacionais, entre 2002 e 2009, o crescimento da 
soma de todas as riquezas foi da ordem de 27%.

Vale registrar que nas décadas anteriores o Rio Grande do Nor-
te vinha mantendo um crescimento acima de média, tendo con-
seguido até mesmo – em algumas oportunidades – liderar o rit-
mo de crescimento na região. O que não se confi gura uma grande 
vantagem porque são os Estados mais pobres que possuem maior 
espaço para crescer.

Mas, quando uma das menores unidades fi ca abaixo da mé-
dia, confi gura-se uma tragédia. – É o caso presente.

Tragédia confi gurada pela inefi ciência dos muitos mecanis-
mos colocados ao longo dos anos para reduzir os desníveis regio-
nais, para benefi ciar exatamente os mais pobres.

Nossa tragédia contemporânea é a confi rmação de nossa con-
denação à pobreza permanente, sem perspectiva de mudança 
nesse quadro de difi culdades.

E não se venha com a transferência de responsabilidade para a 
crise. Crise internacional que, realmente, atingiu alguns setores da 
economia norte-rio-grandenses, da mesma maneira que criou as 
mesmas difi culdades para os outros Estados do Nordeste e, tam-
bém para o Brasil.

O IBGE mostrou o um retrato sem retoque da economia bra-
sileira e, nesse retrato está estampado o tamanho do verdadeiro 
desastre que nos atinge diretamente e, difi cilmente, poderá ser re-
cuperado em curto prazo.

Quando se reclama do fato do atual Governo estar olhando 
pelo retrovisor, provavelmente, não se deseja que fatos de tama-
nha gravidade cheguem ao conhecimento do público.

Mas, como se poderá fazer a imperiosa mudança de rumos, 
sem o pleno conhecimento da situação? É hora de defi nir respon-
sabilidades, começando pela identifi cação de quem permitiu que 
a nossa economia tivesse atingido esse quadro de estagnação. Di-
mensionar a tragédia pode ser o primeiro passo para superá-la.

 ▶ O deputado Agnelo Alves retorna, 
hoje, a São Paulo, para continuar seu 
tratamento quimioterápico no Hospital 
Sírio Libanês.

 ▶ Na área de assessoria de imprensa 
tem um segmento que vem crescendo 
muito em Natal. É o uso da mídia 
para se fazer cobrança, sobretudo 
explorando casos de doença..

 ▶ Valéria Françolin apresenta a 

repaginação de sua loja (Afonso Pena, 
524) e faz uma exposição retrospectiva 
de 10 anos de suas jóias.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, no Centro 
de Convenções, a Polícia Militar 
condecora várias personalidades com 
a Medalha do Mérito Militar Policial 
Luiz Gonzaga.

 ▶ É hoje a inauguração ofi cial da 
“Fogo & Chama”, de Paulo César 

Galindo, com um coquetel às 19 hs..
 ▶ George Costa, presidente do 

Convention Bureau, participa, hoje, em 
Barcelona, Espanha, do maior evento 
mundial que trata da promoção de 
eventos turísticos.

 ▶ O Espaço Infantil Primeiros Passos 
promove, hoje, o lançamento do livro 
“minha Escola, Sua Escola, Nossa 
Escola”, dos alunos do primeiro ano.

 ▶ A Urbana institui o ponto eletrônico 
para todos os seus funcionários a 
partir da próxima quinta-feira

 ▶ Nosso Rio Grande do Norte fi cou 
fora do listão de 70 faculdades com 
desempenho insatisfatório segundo 
o Enade.

 ▶ Hoje completa 16 anos que o 
monsenhor Jaime Vieira Rocha foi 
nomeado Bispo de Caicó.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PILOTO FELIPE MASSA DEPOIS DE TERMINAR O GRANDE PRÊMIO 
BRASIL DE FÓRMULA 1 EM QUINTO LUGAR

Em 2011 não teve 
nada de bom”

MERCADO PARALELO
O novo itinerário do Carnatal, dando aos promotores da festa 

só uma banda da avenida Prudente de Morais, está fazendo nas-
cer um novo negócio, o dos camarores no paralelo pelos donos de 
imóveis no outro lado da rua. Na situação anterior a Destaque ti-
nha como ocupar os dois lados da rua. Agora não dá...

É para evitar esse tipo de carona que a Fifa faz tanta questão 
da área de injunção.

RN e Belíndia

Sobre miséria e honestidade

O Rio Grande do Norte vive dando exemplos de como é, 
mesmo, uma terra de contrastes. Por um lado, em alguns se-
tores, parece digno de primeiro mundo. Por outro, apresen-
ta, nua e crua, uma realidade digna da pré-história, atrasado e 
inoperante. Ontem, por uma dessas coincidências, foram ex-
postos esses dois lados, devidamente registrados na edição de 
hoje deste NOVO JORNAL. 

O RN que fl erta com o primeiro mundo acompanhou a vi-
sita da presidente Dilma Rousseff  para formalizar a conces-
são do aeroporto de São Gonçalo do Amarante à iniciativa pri-
vada, que irá erguer e administrar o novo terminal. Presentes, 
toda a classe política, empresários e lideranças municipais. 
Marcando os discursos, a perspectiva de o estado fi gurar de 
vez entre aqueles considerados, defi nitivamente, estratégicos 
para o desenvolvimento do país.

O outro lado da moeda, o que aproxima o estado daque-
les que ainda precisam de muito para atingirem a condição 
mínima de decência e de respeito com o cidadão, está no Itep.

No órgão responsável pelos exames periciais de todo o Rio 
Grande do Norte, nada menos do que 400 processos estão pa-
rados por falta de um aparelho, um cromatógrafo, usado para 
exames como os toxicológicos.

Pelo menos um caso de grande repercussão continua pa-
rado em razão do problema no equipamento: a  morte do ale-
mão Klaus Karl, de 54 anos, encontrado morto no dia 11 de se-
tembro. Fundador da Casa de Cultura Alemã, com bom trân-
sito social, ele morreu em condições misteriosas, mas com ca-
racterísticas de homicídio. A situação é tão inusitada que o 
delegado ainda aguarda os laudos para iniciar a investigação. 
Se nos casos em que há melhores condições têm sido difícil a 
polícia chegar aos criminosos, o que imaginar em casos como 
o do alemão Klaus Karl, que mal foi iniciado?

O Rio Grande do Norte, como todos os outros estados, tem 
inúmeras demandas. Em se tratando do Brasil, com seu histó-
rico cheio de perversos contrastes, não chega a ser surpresa a 
convivência do avanço com o atraso. O estado que quer mos-
trar-se ao mundo como pólo de desenvolvimento ainda preci-
sa cuidar do basicão.

O grande desafi o do administrador será, primeiro, reco-
nhecer que não se pode avançar por um lado e esquecer do 
outro. Não dá para sonhar com o crescimento e dissociá-lo do 
quadro real no dia a dia, ainda que se considerem as diferen-
ças nentre a gestão da economia e do desenvolviemento com 
a da polícia, que tem necessidades específi cas.

Depois de reconhecer que o quadro, de fato, precisa mu-
dar, restará ao gestor trabalhar no sentido de corrigir as distor-
ções. Tentar manter num universo só uma Bélgica e uma Índia 
- a Belíndia da velha metáfora - é que não dá.

Ao pegar um ônibus evito sempre os lugares preferenciais 
para idosos, gestantes ou pessoas com defi ciência por motivos 
óbvios: não possuo nenhuma dessas características. Dia desses, 
na hora do rush, um senhor entra pela porta traseira e fi ca de 
pé, bem em frente à cadeira de cor amarela que é sua por direi-
to, ocupada por um rapaz e uma jovem estudante, que teriam 
idade de serem seus netos e se mantém alheios à sua presença.

Trechos depois, um assento é liberado e percebendo que o 
senhor continuava imprensado entre os passageiros, ofereço-
-lhe o lugar, ao invés de me sentar. Após relutar um pouco, dei-
xando transparecer um cavalheirismo raro debaixo desse sol, 
ele sucumbe aos meus  argumentos de que ele já fi cou muitos 
anos de pé e já pagou muitos impostos para agora não mere-
cer desfrutar de um direito seu garantido por lei. E também 
não estava fazendo nada mais que minha obrigação.

A empatia com aquele distinto senhor foi imediata e logo 
falávamos sobre pagamento de impostos, uso do dinheiro pú-
blico e a famigerada corrupção. Em certo momento, bateu 
uma angústia de perceber naquele velho homem um total 
descrédito e desesperança nos homens públicos do nosso país 
e o que é pior: na sua crença de que todos, mas absolutamen-
te todos têm seu preço quando chegam ao “poder”. Sejam ri-
cos ou pobres. Mas não há comparação, argumentei. Há mui-
to mais legitimidade, por exemplo, de um miserável que troca 
sua miséria por um pedaço de pão e algumas promessas po-
líticas, por alguém que jamais experimentou a fome, as priva-
ções e a ausência de alternativas. 

A honestidade, esse substantivo feminino que visivelmen-
te tem cada vez mais se tornado uma característica e uma es-
colha e não uma condição humana, deve ser comum a todos. 
Mas a miséria aniquila não só valores, ela corrompe o direito 
de viver como igual. Agora, é fato também que existem bons 
agentes públicos. Pessoalmente, atesto diariamente a condu-
ta séria e comprometida de pelo menos um deles. E me recu-
so a perder a esperança.

Pior que o miserável que ocupa os índices de desenvolvi-
mento humano é aquele sujeito  incapaz de colocar-se no lu-
gar do outro. De não saber o que é fome e, portanto, desviar 
sem pudores dinheiro da merenda escolar; de deitar a cabeça 
no travesseiro e abstrair-se da responsabilidade e da culpa pe-
los  quinhões desviados das verbas públicas; de, não satisfeitos 
com sua generosa fatia do bolo, sentirem-se no direito de en-
fi ar o dedo no bolo dos outros. Esse tipo sim, de miséria preci-
sa ser erradicada nos assentos públicos do nosso país para que 
só assim, aqueloutra miséria tenha chances de mudar. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MUDANÇA NA PETROBRÁS
O engenheiro Joelson Falcão 

Mendes transfere, hoje, a gerência 
geral da Petrobrás no Estado a Ser-
radons Mato, que ocupava idênti-
ca função da Amazônia.

Joelson foi designado para ge-
rencial a área de produção na Ba-
cia de Campos, maior concentra-
ção de petróleo do Brasil, e uma 
das maiores províncias petrolífe-
ras do mundo.

A mudança na Petrobrás tam-
bém chega a Mossoró. O norte-rio-
-grandense Franciscdo Alves de 
Oliveira Neto, que ocupava a ge-
rência local, vai assumir a gerência 
da Amazônia.

RESISTÊNCIA INÚTIL
No dia em que ele foi detido, 

os médicos do ex- deputado João 
Faustino já haviam identifi cado a 
necessidade de sua remoção para 
um hospital. João reagiu, para não 
se expor ao constrangimento de 
ter  guardas na porta do seu quar-
to. Até a tarde de sábado quando 
teve uma crise hipertensiva e foi 
removido às pressas para a UTI da 
Casa de Saúde São Lucas.

NOVAS VIAS
A governadora Rosalba Ciarli-

ni está negociando com o Ministé-
rio do Planejamento fi nanciamen-
tos da abertura de novas vias para-
facilitar o acesso ao novo Aeroporto 
de São Gonçalo, fazendo sua ligação 
a três rodovias federais, as BRs 406, 
101 e 304. O projeto atual contempla, 
exclusivamente o acesso à BR-406.

ARTES VISUAIS
Começa hoje a terceira edição 

da Semana de Artes Visuais da 
UFRN, realizada pelo curso de Li-
cenciatura em Artes. Na abertura, 
o professor Marcos Hill, da Esco-
la de Belas Artes de Minas Gerais, 
fará uma palestra sobre “O que é 
contemporêneo”.

A Coordenação do Curso de 
Licenciatura em Artes, juntamen-
te com a direção do Centro de Ci-
ências Humanas Letras e Artes 
(CCHLA) realiza, de 29 de novem-
bro a 3 de dezembro, a terceira edi-
ção da Semana de Artes Visuais da 
UFRN, que acontece no Departa-
mento de Artes (DEART). 

PRESENÇA POTIGUAR
Com apenas 11 representan-

tes no Senado e na Câmara Fede-
ral, o nosso Rio Grande do Norte 
terá 74 representantes credencia-
dos na Conferência Nacional de 
Saúde que começa, hoje, em Bra-
sília. Tais delegados foram escolhi-
dos nas muitas conferências mu-
nicipais e na estadual de Saúde.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Abafa o caso
Por orientação de Dilma Rousseff , o governo decidiu não 

fazer a divulgação dos dados do desmatamento da Amazônia 
coincidir com a conferência da ONU sobre o clima, que come-
çou ontem na África do Sul. A medida contraria a tradição dos 
últimos anos e está relacionada à expectativa de piora do qua-
dro em comparação com 2010. Relatório de agosto já indicava 
que a tendência de queda do desmate seria revertida este ano. 

A semana também é decisiva para o Código Florestal, que 
deve ir ao plenário do Senado depois de a base governista ter 
acolhido as novas exigências da bancada ruralista na Comis-
são de Meio Ambiente.

PERSONAGEM 
Lideranças ruralistas no Con-
gresso tentam emplacar Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN) 
na relatoria do projeto do códi-
go quando o texto voltar para a 
análise dos deputados. Afi nado 
com os produtores, Alves en-
trou em choque com o Planal-
to na primeira votação da pro-
posta na Câmara. 

COTA VERDE 
Mesmo com o veto de Dilma 
à convocação de concursados, 
o Ministério do Planejamen-
to autorizou a contratação de 
cem analistas que trabalharão 
no cadastramento ambiental 
rural com o objetivo de lega-
lizar propriedades em todo o 
país. O pedido de urgência veio 
da ministra Izabella Teixeira. 

TODOS POR UM 
Apesar do novo constrangi-
mento envolvendo Carlos Lupi, 
o governo seguirá tentando 
não mexer no Ministério do 
Trabalho até janeiro. Em defesa 
do ministro, há quem diga nos 
bastidores que a prática de em-
pregar “fantasmas” na Câmara 
não se restringiria ao PDT. 

HORÁRIO NOBRE 
A autora de novelas Glória Pe-
rez foi recebida ontem pelo mi-
nistro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo. Sua próxima obra 
abordará o tráfi co de pessoas, o 
que a fez buscar subsídios téc-
nicos no governo para funda-
mentar a trama. 

ASFALTO SELVAGEM
Está em gestação no governo 
um plano nacional de redução 
de acidentes. A ideia é reunir 
um pacote de iniciativas legis-
lativas e do Executivo para con-
ter a escalada de mortes nas es-
tradas. O Planalto quer adotar 

o plano na esteira da propos-
ta que torna a Lei Seca mais rí-
gida, já aprovada no Senado e 
agora sob análise na Câmara. 

OUTRO LADO 
Dráusio Barreto afi rma que, 
quando membro do Conselho 
Superior do Ministério Público, 
não atuou para trancar investi-
gação sobre a Controlar, opera-
dora da inspeção veicular pau-
listana, e sim pediu diligências 
--daí o caso ter fi cado em sus-
penso. Ele descarta ligação en-
tre essa providência e sua in-
dicação à Secretaria de Servi-
ços, o que atribui a uma rela-
ção de longa data com Gilberto 
Kassab. 

DOIS PESOS
Enquanto dirigentes pregam 
cautela com Kassab, de olho em 
2012, o PT paulistano não dará 
trégua ao prefeito. Vereadores 
buscam apoio para CPI e plane-
jam levar o secretário Eduardo 
Jorge (Verde) à Câmara. 

À FLOR DA PELE 
Em debate, ontem, com pré-
-candidatos a prefeito sobre a 
Copa, o presidente da SPTuris, 
Caio Luiz de Carvalho, irritou-
-se com pergunta sobre o caso 
Controlar: “Isso não é campa-
nha política. Vai virar palhaça-
da”, disse, impedindo que José 
Aníbal (PSDB), Andrea Mata-
razzo (PSDB) e Soninha (PPS) 
respondessem. 

O APRENDIZ 
Em fase de coleta de dados, 
pesquisa do PSDB paulistano 
testa cenários com seis nomes 
do partido: além dos quatro 
pré-candidatos ofi ciais, estão 
na consulta estimulada José 
Serra e o empresário e apresen-
tador de TV João Dória Júnior, 
recém-fi liado à sigla.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Não bastassem todas as irregularidades 
já reveladas pela imprensa e sob 

investigação na pasta, descobre-se agora 
que o ministro do Trabalho não trabalha.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA), sobre reportagem 
da Folha dando conta de que Carlos Lupi foi, durante seis anos, 
um funcionário-fantasma da Câmara dos Deputados, lotado na 

liderança do PDT na Casa.

PÁREO DE RISCO 
Inquieto com as recorrentes negativas de Luiz Marinho 

sobre a eventual candidatura ao governo paulista em 2014, 
um morador de São Bernardo do Campo perguntou ao prefei-
to durante evento público: 

– E se o cavalo passar encilhado, você monta? 
O petista, natural de Cosmorama, noroeste paulista, res-

pondeu, em tom de brincadeira: 
– No interior a gente aprende que montar em cavalo enci-

lhado pode ser perigoso. Vai que a barrigueira, de propósito, 
não está fechada... A queda pode ser feia!

1º VOO PRIVADO
/ PIONEIRISMO /  AO DECOLAR ONTEM LEVANDO A PRESIDENTE DILMA , APÓS ASSINAR 
O CONTRATO DE CONCESSÃO DO TERMINAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE, AVIÃO 
PRESIDENCIAL UTILIZOU AS PISTAS DO PRIMEIRO AEROPORTO PRIVATIZADO DO PAÍS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PRIVATIZAÇÃO DO primeiro aero-
porto do país foi ofi cializada em 
São Gonçalo do Amarante pela 
presidenta Dilma Rousseff  com 
a promessa de mudanças radi-
cais no desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte. A promessa 
de entregar a obra – a etapa dos 
passageiros - até a Copa de 2014 
foi mantida. Ainda assim, o pra-
zo fi nal estipulado no contra-
to vai até 2015. A expectativa é 
de que sejam gerados até 10 mil 
empregos com a conclusão do 
terminal e o conseqüente início 
da operação.  

Histórica, a data de ontem 
também marcou o primeiro 
pouso na pista do futuro aero-
porto. Dilma desembarcou às 
10h56 na pista principal a bordo 
do avião presidencial com auxi-
liares e políticos. Do Rio Gran-
de do Norte, a dupla do PMDB: 
o ministro da Previdência So-
cial Garibaldi Alves Filho e o de-
putado federal Henrique Eduar-
do Alves. 

Na cerimônia, foi assinada 
a concessão para que o consór-
cio Inframérica construa, man-
tenha e explore o aeroporto por 
28 anos no Rio Grande do Nor-
te. Porém, para as obras serem 
iniciadas, a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) precisa 
aprovar o projeto entregue pelo 
consórcio, o que deve acontecer 
de quatro a seis meses.  

Nas duas horas em que fi cou 
em solo potiguar, Dilma Rous-
seff  sorriu com os aplausos do 
público e se irritou com as vaias 
endereçadas à governadora Ro-
salba Ciarlini e à prefeita Micar-
la de Sousa. Chegou a chamar a 
atenção, de forma discreta, da 
deputada Fátima Bezerra ima-
ginando que as vaias pudessem 
ter partido do PT, mas com a 

negativa da parlamentar voltou 
a acompanhar o discurso da go-
vernadora. Mais de 500 pessoas 
chegaram em dezenas de ôni-
bus contratados pela prefeitu-
ra de São Gonçalo do Amaran-
te e tiveram acesso à cerimônia. 

A mesa de autoridades foi 
a mais heterogênea possível 
porque reuniu adversários e 
aliados. 

O senador José Agripino 
(DEM), principal nome de opo-
sição ao governo Dilma Rous-
seff  ao mesmo tempo em que 
é parceiro de primeira hora da 
governadora Rosalba Ciarlini, 
acompanhou toda a cerimô-
nia. Jaime Calado, Gerson Al-
mada (Inframerica), Vágner Bit-
tencourt (Aviação Civil), Rosal-
ba Ciarlini e Dilma Rousseff  fi -
zeram discursos. 

TURISMO 
A presidenta afi rmou que a 

concessão dos aeroportos para 

a iniciativa privada é um pro-
jeto do governo federal para fa-
zer alavancar o turismo. Ela dis-
se que espera, ainda este ano, o 
triplo de passageiros que o regis-
trado em 2003, primeiro ano do 
governo Lula. Dilma relacionou 
o aumento do número de via-
gens internas com a redução da 
pobreza no país. “Quando você 
tira as pessoas da pobreza cria 
um círculo virtuoso. Tenho cer-
teza que quem vai contribuir co-
nosco é a iniciativa privada”, dis-
se sem esquecer de ressaltar a 
importância para o país do au-
mento do número de empregos. 

A união da bancada fede-
ral em torno do projeto do ae-
roporto foi lembrada pela pre-
sidenta. E destacou o Rio Gran-
de do Norte como o estado que 
deve ser lembrado pela convi-
vência entre políticos de idéias 
divergentes. “Podemos disputar 
eleições, sermos bastante áspe-
ros uns com os outros, pode-

mos debater, pensar diferentes, 
mas isso é da democracia. Go-
vernar, a gente tem obrigação 
de governar junto. Junto com 
quem o povo escolheu. É a von-
tade do povo brasileiro que im-
porta”, discursou. 

Antes de encerrar, a presi-
denta ainda contou que a ex-
-governadora Wilma de Faria 
foi quem primeiro bateu a por-
ta de seu gabinete com o pro-
jeto do aeroporto internacio-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te ainda na gestão do ex-presi-
dente Lula. “Dias depois vinha 
sempre a bancada do RN. Esta-
vam todos os partidos, sem ex-
ceção. Não eram só os partidos 
que faziam parte de sustenta-
ção do governo Lula, foram to-
dos. Isso foi um esforço conjun-
to de vocês. Tamanho da união, 
da unidade, explica porque isso 
aqui deu certo. Essa é a grande 
homenagem a essa iniciativa re-
publicana”, disse. 

O BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento) vai fi nan-
ciar 80% do valor do aeropor-
to internacional de São Gonça-
lo do Amarante. Isso signifi ca 
que dos R$ 400 milhões previs-
tos inicialmente para a obra, de 
acordo com o consórcio Infra-
merica, R$ R$ 80 milhões serão 
de recursos próprios . O valor é 
maior que o da Arena das Du-
nas, estádio que será construído 
para a Copa de 2014, cujo teto 
de fi nanciamento é 75% do cus-
to da obra. Só depois de pron-
to e funcionando é que o con-
sórcio começa pagar à União. 
O contrato de concessão assi-
nado ontem é para operação 
de 28 anos renováveis por mais 
cinco.O prazo de pagamento do 
empréstimo é de 25 anos.

 Antes de nascer, no entan-
to, o aeroporto já se vê envolto à 
primeira polêmica. Segundo da-

dos da Infraero, a atual capaci-
dade do aeroporto internacio-
nal Augusto Severo, principal 
porta de entrada do turismo 
potiguar, é de 4,2 milhões. Com 
a reforma, prevista para ser 
concluída em 2013, o núme-
ro de passageiros que o termi-
nal comportará deve chegar a 
5,9 milhões de pessoas e seme-
lhante à quantidade de pessoas 
que o aeroporto de São Gonçalo 
comportará. De acordo com o 
diretor do Inframerica, Gerson 
Almada, o futuro aeroporto terá 
capacidade para R$ 6,2 milhões. 
Ele não considera os números 
da Infraero. “Hoje o Augusto Se-
vero opera com uma capacida-
de de três milhões de passagei-
ros ao ano. O aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante começa-
rá a funcionar com 6,2 milhões 
de pessoas, é praticamente o 
dobro. Mas os dois têm concei-

tos diferentes: no Augusto Se-
vero uma parte é aeronáutica e 
outra aviação civil. Aqui em São 
Gonçalo vamos operar apenas a 
aviação civil”, disse.  

Ele reiterou a vontade da 
empresa de entregar o aero-
porto – preferencialmente para 
passageiros – antes do início da 
Copa. Mas lembrou que o pra-
zo contratual vai até outubro de 
2015. 

ENTORNO
A expectativa do poder pú-

blico é de que o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante atraia in-
vestidores para a área. Segundo 
o secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Benito 
Gama, há conversações em an-
damento, promessas de investi-
mento para o aumento do porto 
de Natal, mas nada de concreto 
até o momento, o que ele espera 

que aconteça com a consolida-
ção do aeroporto. Para isso, no 
entanto, o Governo do Estado 
corre para fazer as obras do en-
torno. Mas vai pagar mais caro 
do que achava. Segundo o dire-
tor do departamento de Obras e 
rodagens do RN (DER-RN), De-
métrio Torres, que acumula a 
função de secretário da Copa, 
o estado reanalisou os projetos 
dos acessos para o aeroporto e 
descobriu que vai precisar de 
mais R$ 75 milhões. O dinheiro, 
segundo ele, já está alocado no 
PAC da Copa. A obra vai ligar o 
aeroporto às BRs 304, 226 e 101.     

Sobre as desapropriações, 
Torres disse que o valor estima-
do é R$ 10 milhões. “Já estão em 
andamento, alguns proprietá-
rios inclusive, vendo que a pista 
vai valorizar a propriedade, não 
cobrarão nada. Outros aceita-
ram oferta inicial”, relatou.  

 ▶ Avião presidencial aterrissou às 10h56 em São Gonçalo com a presidenta Dilma Rousseff, políticos e auxiliares

HUMBERTO SALES / NJ

BNDES VAI FINANCIAR R$ 320 
MILHÕES DO AEROPORTO

 ▶ Dilma descerrou a placa ao lado de Rosalba e diretores da Inframérica

ROBERTO STUCKERT FILHO/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

 ▶ Militares que participaram da construção da pista posam para foto

ROBERTO STUCKERT FILHO/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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Prezado Cassiano:
Por favor esclareça melhor esta história do 
desconto sobre o IPTU dos inadimplentes. 
Segundo o seu comentário do último sábado, “...
quem não pagou ...vai ganhar um abatimento de 
90% de sua dívida” Se é isso mesmo, eu além de 
otário sou um burro de marca maior. Eu pensava 
que o abatimento era sobre a multa e os juros ou 
coisa parecida.

Geraldo Batista

Aeroporto
Sobre a matéria da campanha para dar o nome de 
Aluízio Alves do aeroporto de São Gonçalo: Meus 
amigos, é justa a homenagem ao governador 
Aluizio Alves; foi o pioneiro no desenvolvimento do 
RN. E também para Henrique.

Lauro Neto. 
Pelo Twitter

Aeroporto 2
Com Justiça, que seja Dona Militana.

Elizabete Lopes, 
Pelo Twitter 

Aeroporto 3
Augusto Maranhão, a maior autoridade em história 
da aviação do RN deveria sugerir o nome do novo 
aeroporto.

Stênio Dantas, 
Pelo Twiter

Silêncio
Inquietante a matéria em que Moura Neto 
descreve um retiro de 20h de silêncio, do qual ele 
participou.

Anastácia Vaz, 
Pelo Twitter

Sinal Fechado
O MPE tem credibilidade para afi rmar algo, 
sobretudo pelas provas que já tem.Já Wilma e 
Lauro, vocês acham que têm credibilidade?

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twiter

Sinal Fechado 2
Faz muito bem o Ministério Público em não 
permitir que Wilma de Faria e o fi lho Lauro 
Maia tentem fazer a nós todos de bestas. Ora, 
comprometida até as canelas e desafi ar os 
promotores. Alguém precisa dizer a esses políticos 
que os tempos são outros e nós nascemos ontem.

Maria Conceição Aguiar, 
Por e-mail

Sinal Fechado 3
É um absurdo como prolifera a picaretagem no 
Rio Grande do Norte. Toda semana descobrem 
uma falcatrua diferente. Já já vão transformar 
o quartel da PM em Penitenciária do Colarinho 
Branco.

Edgard Nóbrega, 
Por e-mail

Inveja
“Desgosto ou pesar pelo bem ou felicidade de 
outrem. Desejo violento de possuir o bem alheio”. 
Aqui, em Natal, há muitos torcedores que não 
torcem pelo ABC, nem pelo América, mas não 
vivem dizendo piadas ofensivas sobre o Estádio 
do Frasqueirão. Entretanto, os que vestem a 
camisa vermelha o chamam de “chiqueirão”. Os 
comentaristas de todas as emissoras, que já foram 
ao Frasqueirão, unanimemente, sempre dizem a 
mesma coisa: é um dos melhores do Brasil! Uma 
coisa é certa, quem vive descalço, jamais pode 
falar mal da sandália alheia!

Natércio Gomes da Costa

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Isto é novo. Isto é plural
Um jornal que publica o que escrevo tem de ser plural. Meus textos 

tratam de temas contemporâneos, porém de um jeito, digamos, hetero-
doxo, quase sempre na contra-mão do senso comum. E senso comum, 
diz o dicionário, é o conjunto de opiniões e modos de sentir que, impos-
tos pela tradição, acabam assumindo ares de verdades e comportamen-
tos naturais. É a voz da maioria, a voz do movimento instintivo, ainda 
que, muitas vezes, manipulado por quem lida com as emoções huma-
nas com intenções utilitárias. 

O que escrevo não agrada a maioria, não dá pico de audiência. Mas 
um jornal democrático e plural sempre há de reconhecer a diversidade 
da vida e a legitimidade das minorias, essas vozes dissonantes que, ao 
longo da história, sempre constituíram o fermento da mudança e a va-
cina antiestagnação.

O NOVO JORNAL é plural – e não apenas pelo mosaico desta página 
6 por onde transitam pontos de vista e interesses tão variados. Ao prio-
rizar a reportagem e a narrativa inteligente, esquecidas nesses dias de 
mídia impressa em crise emulando, desesperadamente, a incompletu-
de e a fragmentação dos blogs e tweets, o NJ pôde colher em dois anos 
de atividade um resultado promissor: devolveu ao noticiário cotidiano 
a excelência da profundidade, associada à pluralidade de abordagens e 
à criatividade da forma. É uma receita simples e efi caz, coerente com o 
perfi l multifacetado de um país agora complexo e democrático, potên-
cia emergente cuja força decorre, sobretudo, de sua enorme diversidade.

Quando comecei no jornalismo, nos anos 60, acreditava-se que no-
tícias e um certo tipo de reportagem, então rotulada de “reportagem in-
formativa”, eram textos objetivos, sem nenhum envolvimento da emo-
ção e das crenças do repórter. O tempo e a ciência se encarregaram de 
mostrar que isso era uma ilusão: a de que o autor e sua obra, o sujeito e o 
objeto, existem separadamente. Todo relato expressa um ponto de vis-
ta, a carga de signifi cado e sentido atribuídos aos fatos por aquele que 
os relata. Mas isso não se confunde com o desvio ético da manipulação 
de dados e a omissão deliberada de outros para enganar o leitor sob mo-
tivação inconfessável. O nome disso é desonestidade.

A pluralidade de abordagens e a licença para a criatividade, de outro 
lado, não excluem o direito de o jornal ter seu próprio posicionamento 
político e propor rumos à sociedade. Um veículo que não esconde sua 
opinião, como é o caso do NJ, torna-se transparente e ganha o respei-
to do leitor. Em contrapartida, terá razões ainda mais fortes para reco-
nhecer e respeitar a diversidade dos indivíduos e das expressões sociais.

Então... Parabéns, equipe talentosa do NJ. Vida longa no bom caminho.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Você que usou dinheiro pú-
blico para se eleger. Você que 
usou dinheiro público para ten-
tar se reeleger, mas não conse-
guiu. Você que se reelegeu, usan-
do dinheiro público. Você que 
desviou dinheiro público para 
enriquecer seus familiares. Você 
que permitiu o roubo. Você que 
usou um cargo público para se 
benefi ciar de alguma maneira. 

Você que empregou pessoas 
visando benefício eleitoral. Você 
que deveria investigar tudo isso 
e não investigou porque está li-
gado de alguma forma aos cor-
ruptos. Ou só resolveu denun-
ciar após ter certeza que o cri-
me prescreveu, seguindo orien-
tação da parte denunciada. Você 
que contribui para a concentra-
ção de riqueza. Você que faz lo-
bby visando o prejuízo de outras 
pessoas. 

Você que demite diretores 
de escola efi cientes para nome-
ar pessoas que fazem parte do 
seu esquema de comprar meren-
da superfaturada. Você que com-
pra (com dinheiro público) todos 
a seu redor e se delicia em ouvir 
deles (que são pagos) o quanto o 
senhor se saiu bem em seus dis-
cursos, ações e jogadas. Você que 

vende sentenças. Você que com-
pra sentenças. Você que não pre-
cisa, mas mesmo assim rouba. 

Você que é corrupto, mas
considera isso um direito seu,
pela ocupação que sua família
sempre ocupou. Você que ad-
quire informações ilegalmen-
te. Você que usa seu cargo para
obter favores imorais e ilegais.
Você que esconde irregularida-
des. E que vende materiais ruins
por preços abusivos. Você que
engana, mesmo que seja por
R$ 10,00 ou 20,00. Você que co-
meteu um crime de improbida-
de, mas mantém que está sendo
perseguido. 

Você que pede os famosos
10% para poder liberar o paga-
mento de empresas que ganha-
ram licitações viciadas. Você das
empresas viciadas. Você que vi-
ciou a licitação. Você, do leite,
que diz vende 400 litros, mas só
entrega 50, e ainda sim mistura-
dos a água. Você que vende seu
apoio político e vai no mesmo dia
comprar um carro de luxo. Você
que cria redes de funcionários
fantasmas. Você que terceiriza
serviços fundamentais com a in-
tenção de fazer caixa 2 para uma
campanha política. Você que for-
ja.  Parabéns. Pelos dias de vítima
que já vieram. Pelos atuais. E pe-
los que estão por vir. Parabéns.
Com açúcar, com afeto.

COM AÇÚCAR, 
COM AFETO

PESSOAS 
TERRITÓRIOS 
AUSÊNCIAS
NATAL ESTÁ PERDENDO uma rua. Tal qual um 
território que perde toda a vegetação e é to-
mado pelo deserto, e o deserto vai derru-
bando a terra até impedir que alguém viva 
de maneira digna naquele local. A diferença, 
nessa derrota, é que este deserto está se for-
mando graças ao crescimento do número de 
pessoas que orbitam este local. Pessoas que, 
a exemplo do logradouro, também são terri-
tórios invadidos. E essa invasão se dá mes-
mo nesse sentido: pessoas que se perdem e 
depois somam para gerar uma perda ainda 
maior. E tal derrota só faz aumentar. 

A rua chama-se professor Jobino Ma-
cedo. Por uma coincidente ironia, está liga-
da à rua da Luz. E também à avenida Antô-
nio Basílio, ali próximo à rua dos Caicós. Nes-
te local, sem se importar com quem trafega 
pela área, em horários variados, garotos, ga-

rotas, homens e mulheres passam seus dias 
entregues ao consumo de drogas, mais vi-
sivelmente, ao crack. É comum passar pela 
rua da Luz e verifi car, olhando para dentro 
da professor Jobino Macêdo, grupos de cin-
co, seis pessoas, reunidas em torno de um fo-
guinho pouco que lhes consome vorazmen-
te, tragada a tragada.  

Sempre os vejo. Passo sempre que pre-
ciso ir da Zona Norte à Zona Sul e opto por 
evitar a Bernardo Vieira. E nesse meu pas-
sar constante, acabei me tornando obser-
vador atento da cena para constatar que ali, 
Natal abandonou-se, mais que já está aban-
donada. Ali sim residem os verdadeiros bu-
racos da capital. Buracos humanos que se-
cretaria alguma vai tapar nem que use todo 
o asfalto do mundo. E o pior: estão lá do jei-
to que estão à mostra como sinal de que nin-

guém está interessado em recuperá-los. Até 
porque não há – se houver diga: presente! –
não há ninguém neste estado em posto ofi -
cial que saiba como resolver um caso como 
este de maneira humanitária.

Ali, na rua professor Jobino Macedo, por 
outro lado, também há pessoas que pagam 
IPTU como todos os outros moradores da 
cidade, mas diferente deles têm de conviver 
todos os dias com pessoas que, já sem con-
trole sobre suas ações, habitam as calçadas, 
demarcam seus territórios com papelão e lu-
tam – como zumbis – para saciar uma fome 
que não é de carne humana, mas da subs-
tância química que aos poucos lhes tomou 
todas as outras vontades e sonhos.

A comparação com zumbis é oportu-
na porque é isso o que realmente se torna-
ram: são mortos-vivos que perderam as am-
bições e orgulhos dos seres humanos ditos 
normais e – por motivos mil – permanecem 
sob a carne, mas há muito não são quem um 
dia foram: uma criança que sonhou ser joga-
dor de futebol; um pedreiro que sonhava em 
construir sua própria casa; ou uma mulher 
que pensava em ser cabelereira.

Uma coisa só me passa pela cabeça nes-
te fi nal de artigo. A primeira é que na rua Jo-
bino Macedo, forma-se um corpo de vítimas 
formado por dois tipos de pessoas as que es-
tão ali por causa da droga; e as que estão ali 
para residir. Corpo de vítimas pelo qual nin-
guém está fazendo nada. Corpo de vítimas 
que vai crescer e se tornar um gigante. Mons-
tro este que, por sua vez, vai exigir sacrifícios 
cada vez mais puros e que só fi cará sossega-
do quando todo o território estiver domina-
do, repleto almas ausentes.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,853

TURISMO  1,980  2,05%

56.017,35
0,43%2,464 11,5%

A governadora Rosalba Ciar-
lini usou algumas metas do go-
verno federal para agradecer o 
apoio que a presidenta Dilma 
Rousseff  dispensa ao Rio Gran-
de do Norte com a assinatura da 
concessão à iniciativa privada 
ao aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante. 

A erradicação da pobreza e 
a construção de um país mais 
justo deram a tônica do discur-
so predominantemente pauta-
do pelo desenvolvimento social 
da chefe do executivo. Enfatizou 
até que ‘um país rico é um país 
sem miséria’, expressão que vi-
rou uma espécie de bordão da 
presidenta Dilma. 

Sem citar nomes, Rosalba 
mandou recado aos ‘conformis-
tas’ do Rio Grande do Norte. E 
lembrou que a luta pela obra é 
um passo à frente a um projeto 
maior, o de acabar com a misé-
ria do país. “(Para algumas pes-

soas) é como se a relevância po-
lítica devesse ser medida pelo 
tamanho da área geográfi ca e 
não pela força, garra e pela his-
tória do seu povo para fazer as 
coisas acontecerem. Vamos sa-
cudir os conformistas que pre-
ferem acreditar que pobreza é 

destino histórico ou fatalida-
de mística; e não a conseqüên-
cia de causas sócio econômicas 
que podem sim ser revertidas 
com ações políticas pautada na 
transformação social”, afi rmou. 

A governadora também fez 
questão de lembrar que o pri-

meiro projeto de construção 
do aeroporto começou ainda 
na gestão do ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, con-
tinuou no governo Lula até ser 
consolidado agora, com Dilma 
Rousseff . Citou o apoio do depu-
tado federal Henrique Alves e do 
senador José Agripino Maia e di-
vidiu a responsabilidade estadu-
al da gestão passada entre Wil-
ma de Faria e Iberê Ferreira de 
Souza. Na sintonia da presiden-
ta, Rosalva exaltou a coletivi-
dade da bancada federal para a 
viabilização do aeroporto e pre-
gou a união entre estado e união 
para outros projetos. “Você es-
creve com letras de ouro mais 
uma página na história do Rio 
Grande do Norte. Não foi um so-
nho de um governante, mas de 
coletividade que agora se trans-
forma numa realidade. Serão 
milhares de postos de trabalho”, 
afi rmou.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

CARÃO 
A vaia levada por Rosalba Ciarlini provocou um carão 

público. Enquanto a governadora discursava, Dilma balan-
çou cabeça negativamente antes de virar para a deputada 
Fátima Bezerra: “esse pessoal não pode mais fazer isso!” O 
fl agra foi na base da leitura labial. O que a deputada res-
pondeu à presidenta antes de se sentar não foi possível 
entender. 

JARRO DE MESA
Ao lado da presidenta Dilma Rousseff , a presidente do 

Tribunal de Justiça do RN, Judite Nunes, cumpriu o papel 
de forma discreta. Não falou com ninguém nem sorriu para 
ninguém também. 

SUPERPODEROSAS
Aliás, a comissão de frente da cerimônia foi do jeito que 

a presidenta Dilma Rousseff  gosta: com maioria de mulhe-
res. Além dela, Rosalba Ciarlini, Micarla de Sousa, Judite 
Nunes, Wilma de Faria e Helena Chagas (ministra da secre-
taria de Comunicação da presidência da República). Atrás, 
as deputadas federais Fátima Bezerra e Sandra Rosado.   

TRÊS DESEJOS
O prefeito de São Gonçalo, Jaime Calado, aproveitou a 

presença de Dilma Rousseff  e transformou a presidenta na 
versão feminina do gênio da lâmpada. Disse que tinha três 
pedidos a fazer: um hospital moderno, sistema de esgoto e 
pavimentação das vias e ruas da cidade. Só isso.      

AUXÍLIO-PALETÓ
Um absurdo o credenciamento in loco das autorida-

des, assessores, bajuladores e imprensa. Quem tinha pale-
tó passava na frente de quem estava ali para trabalhar. Taí 
uma ótima pauta de reivindicação para os jornalistas na 
campanha salarial do próximo ano.

CARA DE CUZCUZ
Se havia alguém que fez questão de mostrar que não es-

tava à vontade foi o senador José Agripino Maia. Os raros 
sorrisos só quando algum ex-auxiliar acenava. No restante 
da cerimônia, Agripino fi cou, no dizer de alguns colegas da 
imprensa, com cara de cuzcuz. 

FINA ESTAMPA
O deputado federal Fábio Faria foi notado apenas na 

entrada. E não passou batido. No corredor de acesso ao 
palanque, foi responsável pela histeria de dezenas de me-
ninas. Não faltou nem a velha ida na grade para pegar na 
mão das fãs.

ELE ESTAVA LÁ
O deputado Henrique Alves não quer se comprometer 

com ninguém. Em conversa com jornalistas após a soleni-
dade, perguntei se ele achava que as vaias em Rosalba po-
deria ser refl exo já da campanha do próximo ano. Henri-
que disse que era coisa isolada, orquestrada e todo mun-
do sabia quem estava por trás daquilo. Para desfazer o mis-
tério, insisti em saber quem era o responsável. O deputado 
encerrou: ‘você estava lá? Então sabe quem foi’. E não dis-
se mais nada. 

CACILDIS
O deputado federal João Maia apareceu, mas não subiu 

no palanque. De camisa polo azul, ainda foi visto andando 
pela área das autoridades. Um gaiato que olhou a cara e a 
roupa que o parlamentar escolheu para ir à cerimônia lem-
brou o companheiro Mussum e soltou a pérola: Cacildis!

VIRTUAL
Na chamada dos políticos que não costumam perder 

nenhuma chance de aparecer bem na foto, Robinson Faria 
levou falta. Recém-rompido politicamente com o Governo 
do Estado, não engrossou as fi leiras da oposição à Rosalba. 
O vice-governador só foi visto pelo twitter, por volta das 
12h, parabenizando a presidenta Dilma Rousseff .

DUPLA DINÂMICA
À direita da presidenta Dilma Rousseff , nas últimas ca-

deiras da primeira fi la, Wilma de Faria e Micarla de Sousa 
tricotaram durante boa parte da solenidade. Também dis-
tribuíram muitos sorrisos. Até diante das vaias, no caso da 
prefeita. 

EX NÃO É EX
A presidenta Dilma Rousseff  causou uma saia justa ao 

anunciar Wilma de Faria como a governadora do Rio Gran-
de do Norte. Depois citou Rosalba Ciarlini, mas não con-
sertou a gafe. 

Privatização não, o nome é 
concessão. É assim que a depu-
tada federal Fátima Bezerra de-
fende o modelo de parceria com 
a iniciativa privada escolhido 
pela presidenta Dilma Rousse-
ff . A parlamentar potiguar res-
salta a importância da cons-
trução do aeroporto para o Rio 
Grande do Norte como vetor de 
desenvolvimento. 

Porém, questionada se esse 
seria o modelo mais correto 
para alavancar o aeroporto, diz 
que gostaria que o estado pu-
desse assumi-lo. “Não é privati-

zação, mas concessão. Eu, falo 
por mim, preferia que o estado 
brasileiro tivesse capacidade su-
fi ciente para não adotar mode-
lagens como essa. Mas infeliz-
mente o estado não pode arcar 
com tudo. Preferia que fosse in-
vestimento estatal, mas nem por 
isso posso desconhecer a impor-
tância que tem essa obra para o 
RN e para o Brasil. É importan-
te ressaltar por dever de justiça”, 
afi rmou. 

Fátima Bezerra também fri-
sa que a assinatura da concessão 
do aeroporto internacional de 

São Gonçalo do Amarante con-
solida uma luta que se arrasta há 
14 anos. E não deixa de alfi netar 

a oposição. “Quero registrar isso 
porque o consórcio Demo/tuca-
no (referência à aliança do DEM 
com o PSDB durante o gover-
no Fernando Henrique Cardoso) 
passou oito anos no poder e não 
botou um paralelepípedo aqui. 
Quem tirou da gaveta foi o pre-
sidente Lula e a Dilma consoli-
dou”, disse.

A mesa heterogênea com-
posta por situação e oposição 
aos governos estadual e federal é 
motivo de orgulho para a depu-
tada. “O Brasil hoje é desenvol-
vimentista, de combate às desi-
gualdades regionais. Hoje é um 
Brasil republicano, com diferen-
ças políticas e ideológicas. Essa 
mesa refl ete isso sim”, analisou. 

A ex-governadora Wilma de 
Faria chamou para si a responsa-
bilidade pela conquista da con-
cessão do aeroporto internacio-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te, apontou a insatisfação do povo 
com a atual administração esta-
dual como a causa para as vaias 
que a governadora Rosalba Ciar-
lini recebeu durante a solenidade 
da assinatura da concessão e se 
diz tranqüila em relação às acu-
sações do Ministério Público Es-
tadual, que envolveu seu nome 
num esquema de pagamento de 
propina em fraudes ocorridas no 
Detran durante a gestão em que 
governou o Estado. Nesta entre-
vista curta, na qual respondeu 
apenas três perguntas, Wilma de 
Faria quebrou o gelo, já que até 
então tinha apenas se manifesta-
do nos últimos dias apenas atra-
vés de nota ofi cial. Confi ra:  

NOVO JORNAL - Como a se-
nhora classifi ca esse novo mo-
mento do RN?

Wilma de Faria - É um mo-
mento especial porque o Rio 
Grande do Norte concretizou 
aquilo que era o instrumento 
para o desenvolvimento do Es-
tado. O aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante era uma  estra-
tégia nossa. A ZPE vai se trans-
formar num crescimento muito 
grande do estado. Mostramos al-
ternativas. Teimei com questões 
de viabilidade econômica e técni-
ca. Mostramos que era possível a 
PPP e deu certo. 

Como a senhora avalia es-
ses aplausos que recebeu e as 
vaias direcionadas à governa-
dora Rosalba Ciarlini? 

Wilma de Faria - Acho que há 
uma insatisfação porque as coi-
sas estão sem acontecer, como é o 
slogan dela. Principalmente o que 
existia deixou de existir: o progra-
ma do Leite não existe mais e be-
nefi ciava toda bacia leiteira, be-
nefi ciava o homem do campo e o 
homem mais pobre. O Brasil sem 

miséria tem que fazer aonde? Na 
Zona Rural. Depois você vê as Cen-
trais do Cidadão que prestam re-
levantes serviços paradas.  Quan-
do abrem não têm como funcio-
nar porque os funcionários não es-
tão presentes. E não tem sequer 
internet. E além de programas 
como desenvolvimento solidário, 
o Idiarn, tudo isso. São problemas 
que trazem insatisfação popular.

A senhora se diz vítima de 
perseguição por parte do Mi-
nistério Público (a ex-governa-
dora foi envolvida na operação 
Sinal Fechado). Por quê? 

Esse é um assunto que eu te-
nho sempre que estar tratando 
com cuidado porque é impor-
tante que seja bem esclarecido. É 
minha vida pública. Desde quan-
do fui deputada federal, prefei-
ta de Natal, governadora. Sem-
pre quando houve qualquer pro-
blema na nossa gestão eu afasta-
va, tomava providências. Sempre 
fui uma pessoa de classe média, 
e continuo sendo, sem nenhum 
problema. Minha vida pode ser 
toda revirada porque tenho tran-
quilidade em relação a minha 
vida fi scal, conta bancária, mi-
nha vida pessoal propriamen-
te dita. Sou a mesma pessoa de 
antes. Se há alguma coisa que 
por ventura venha sujar minha 
imagem tenho que me indignar 
e não aceitar. E é isso que estou 
fazendo.  

DISCURSO DE 
ROSALBA É PAUTADO 
PELO SOCIAL

WILMA DESABAFA: “SOU A 
MESMA PESSOA DE ANTES”

 ▶  Rosalba fez discurso conciliador

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Wilma de Faria

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Fátima Bezerra

HUMBERTO SALES / NJ

PARA FÁTIMA, MELHOR SERIA QUE 
AEROPORTO FOSSE ESTATAL

Na sala de embarque
por Rafael Duarte



NATAL, TERÇA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

AS DEFICIÊNCIAS DO Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia estão, 
mais uma vez, atrapalhando o tra-
balho da Polícia Civil. Há três me-
ses que a máquina chamada cro-
matógrafo quebrou. O reparo do 
aparelho, que entre outros proce-
dimentos também realiza exames 
toxicológicos, não tem previsão de 
fi car pronto. Resultado: são quase 
400 laudos criminais engavetados, 
todos aguardando conclusão para 
serem remetidos aos seus respec-
tivos inquéritos. 

Entre os casos mais prejudi-
cados pelo descaso, a reportagem 
descobriu a investigação que bus-
ca esclarecer o que aconteceu com 
o alemão Klaus Dieter Karl, de 54 
anos, encontrado morto na ma-
drugada do dia 11 de setembro. O 
estrangeiro, que há vinte anos fun-
dara em Natal a Casa de Cultu-

ra Alemã, morreu em circunstân-
cia misteriosa. Mal súbito, aciden-
te, homicídio ou latrocínio? Sem 
os laudos, a polícia não tem como 
responder.

Hoje, dois meses e meio de-
pois, a família de Klaus ainda es-
pera esta resposta. E o delegado 
Amaro Rinaldo, titular da 2ª DP, 
também aguarda que os resulta-
dos das perícias do Itep fi quem 
prontos para poder defi nir que 
rumo dará à investigação. Respon-
sável pela elucidação, o bacharel 
lamenta a morosidade e admite 
estar de mãos atadas. “Infelizmen-
te não recebemos, até hoje, ne-
nhum dos laudos solicitados. São 
informações que só o Itep pode 
nos fornecer. São informações 
que irão nortear nossas investiga-
ções. Essa demora realmente não 
ajuda em nada nosso trabalho”, 
declarou.

Consta no inquérito policial 
que o corpo do alemão foi encon-

trado dentro de seu próprio veí-
culo, um automóvel modelo Gol. 
Alheia ao fato, a imprensa imagi-
nou tratar-se de um acidente, já 
que o carro havia colidido no muro 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes. Contudo, segundo a certi-
dão de óbito, Klaus sofreu afunda-

mento craniano, ocasionado por 
um objeto perfuro-cortante. Daí o 
mistério a ser desvendado. 

Uma testemunha viu tudo. Se-
gundo depoimento prestado ao 
delegado Amaro, um vigilante do 
hospital alegou ter presenciado 
um homem, com sangramento no 

rosto, deixar o carro após a batida 
e em seguida realizar uma ligação 
usando um aparelho celular. O te-
lefone, ao que tudo indica, perten-
cia ao alemão. “Está feito. Matei o 
primo”, teria dito o tal indivíduo. 
Até hoje a polícia não sabe quem 
é este homem. 

Em entrevista à reportagem, 
o delegado disse que depende de 
outros procedimentos para con-
cluir o que de fato ocorreu. So-
mente com o depoimento do vigi-
lante seria prematuro de sua parte 
arriscar qualquer palpite. Ou seja, 
tudo ainda depende do Itep.

 “Até agora só temos depoi-
mentos. Nada confi rmado cientifi -
camente”, ponderou Amaro. “Sem 
os exames necroscópicos – que 
podem atestar se houve ingestão 
de substâncias químicas, como ál-
cool ou drogas ilícitas, por exem-
plo – não posso afi rmar nada. Ain-
da estou esperando a perícia fei-
ta no local do acidente para saber 
se fi caram marcas de frenagem no 
asfalto ou se algo ocasionou a co-
lisão. E até agora também não re-
cebi a perícia feita no veículo, que 
pode mostrar se houve falha me-
cânica, a existência de impressões 
digitais, ou até mesmo a presença 
de outros resíduos”, resumiu. 

Depois de ouvir as explicações 
e as queixas do delegado, a repor-
tagem foi ao Itep. Ontem mes-
mo, já no fi nalzinho da tarde, o 
diretor Nazareno de Deus confi r-
mou o problema com o croma-
tógrafo e lamentou o contratem-
po. No entanto, não soube preci-
sar quando haverá o conserto do 
equipamento. 

“O aparelho está quebrado”, 
afi rmou o diretor. “Estou muito 
preocupado com isso. São vários os 
laudos atrasados por conta dessa 
máquina”, acrescentou, explicando 
que recebeu um memorando, da-

tado de 28 de outubro, informan-
do sobre o problema. Porém, o do-
cumento só chegou às suas mãos 
três dias depois. “Na mesma data, 
dia 31, eu despachei para empenho 
e execução do serviço”, disse ele.

O serviço foi avaliado em mais 
de R$ 18 mil. Mesmo com a ga-
rantia de pagamento pela execu-
ção do reparo na máquina, não 
há prazo para o cromatógrafo vol-
tar a funcionar. É que só existe, em 
todo o país, uma empresa capaci-
tada para realizar a troca da pla-
ca principal do aparelho. A empre-
sa chama-se Analística, com sede 

em São Paulo. E quando é que essa 
empresa enviará um técnico a Na-
tal para fazer o trabalho? Isso, nem 
mesmo Nazareno de Deus sabe 
responder. Um fax solicitando a 
presença do profi ssional foi envia-
do a São Paulo ontem, coincidên-
cia ou não, pouco antes de a re-
portagem entrar no gabinete para 
falar com o diretor. A resposta ain-
da não chegou. 

Esta não é primeira vez que 
empresa Analítica é contratada. 
Em janeiro de 2010, só pra recor-
dar, o NOVO JORNAL publicou 
matéria denunciando que o apa-
relho carecia de conserto. Na épo-
ca, a inoperância foi constatada 
dentro do próprio laboratório de 
análises químicas. No local, o pe-
rito Elias Guilherme Lima conce-

deu entrevista ao lado de um téc-
nico da referida empresa. 

Os dois estavam tentando 
identifi car a causa do problema. 
“É impossível fazer análises e sa-
ber se a vítima fez uso de subs-
tâncias voláteis antes de morrer, 
como álcool, lança perfume, cola 
de sapateiro, loló, ou seja, de ele-
mentos que evaporam quando 
aquecidas”, explicou. “O que pode-
mos saber, através de outro méto-
do, é se a pessoa consumiu drogas 
de abuso, como maconha, coca-
ína, crack, entre outras. Ou ainda 
se foi envenenada por pesticidas 
e herbicidas. Mas, apontar a cau-
sa-morte com exatidão, só após a 
análise completa de tudo. E isso o 
equipamento não está fazendo”, 
afi rmou Elias na ocasião.

Quanto ao problema no equi-
pamento, o técnico disse que es-
tava difícil encontrar a causa do 
problema. “Suspeitamos da colu-
na, peça que separa a amostra e 
lança o conteúdo para qualifi ca-
ção. Fizemos alguns testes, mas 
não deu resultado. Nossa empresa 
foi acionada três vezes, mas como 
somos a única que faz esse tipo de 
serviço, demorou para atender-
mos o Itep do Rio Grande do Nor-
te”, justifi cou. 

Já no dia 19 de maio deste ano, 
novamente o cromatógrafo apre-
sentou defeito. E mais uma vez o 
NOVO JORNAL denunciou o pro-
blema. Na ocasião, laudos cadavéri-
cos estavam sem ser emitidos e pi-
lhas e mais pilhas de formulários se 
acumulavam nos arquivos do Itep. 

VEXAME
/ ITEP /  MÁQUINA QUEBRADA ATRAPALHA 
INVESTIGAÇÃO SOBRE A MORTE DO  
ALEMÃO KLAUS DIETER KARL E 
COMPROMETE CONCLUSÃO DE 
CERCA DE 400 LAUDOS  

DIRETOR CONFIRMA 
PANE NO APARELHO 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cromatógrafo: há três meses sem conserto 

 ▶ Nazareno de Deus, diretor do Itep: 

“Estou muito preocupado”

Filho fala sobre o pai 

Diante das defi ciências do Itep, e das 
mãos amarradas da polícia, a reportagem 
entrou em contato com o fi lho de Klaus, 
o fotógrafo Julien Karl, residente em 
Salvador. Do rapaz, recebemos uma carta 
em que ele fala  sobre a fi gura do pai. 
Segue trechos abaixo: 

“O professor Klaus valorizava uma 
vida integrada em sociedade, embora 
permanecesse boa parte do tempo 
sozinho, caminhante e errante pela 
cidade e em sua casa/escola. Procurava 
difundir seus valores de integração com a 
natureza, embora soubesse que a cidade 
lhe fazia ouvidos mocos. A tão maltratada 
praia do Meio era um de seus locais 
prediletos. Foi lá que passou a maioria 
de suas sentadas de bar e era perto de 
lá que fi cava a belíssima praia do Forte 
dos Reis Magos, onde jogávamos bola 
religiosamente, pai e fi lho, todas as férias 
que vinha visitá-lo. 

Meu pai era um homem que não 
tomava conhecimento das fronteiras e 
transitava pelas diversas esferas sociais 
dos lugares que conhecia. Ele gostava 
de se esparramar pelo mundo e pela 
cidade”. 

 ▶ Klaus Dieter Karl 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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PELA PRIMEIRA VEZ no Rio Grande 
do Norte um jovem com Síndrome 
de Down está realizando o exame 
de vestibular para a Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Alyson Paulinely de Aze-
vedo, 28, está tentando uma vaga 
para o curso de Turismo. Hoje, úl-
timo dia de provas, é o fi m de uma 
maratona de estudos para o jovem 
que sempre tentou vencer os obs-
táculos do preconceito e mostrar 
que é tão apto quanto os demais 
30.128 candidatos que disputam 
as 6.209 vagas oferecidas pela insti-
tuição para o próximo ano.

Alysson é fi lho de Ilza Alves, 
mãe militante do movimento de in-
clusão social que já fez parte de di-
retoria da Associação Síndrome de 
Down do RN (ASD-RN). Extrover-
tido e com discurso de uma pessoa 
persistente, o jovem diz ter esco-
lhido Turismo por considerar uma 
profi ssão importante para o estado. 

“Quero muito ser aprovado. 
Vai ser uma grande vitória. Traba-
lhar com turismo no nosso esta-
do é muito importante, principal-
mente porque a Copa está vindo e 
todos precisamos estar qualifi ca-
dos”, afi rma Alyson.

Preparação, concentração e fé 
foram os fatores considerados fun-
damentais para ele vencer as difi -
culdades no processo de  aprendi-
zado. Ontem, ele já havia chegado 
às 7 da manhã na Escola Celm, em 
Nova Parnamirim, antes mesmo 
que os portões fossem abertos. Ao 
seu lado, estavam cerca de 40 can-
didatos  que também aguardavam 
o momento de realizar as provas, 
às 8h30.

“Com as difi culdades de apren-
dizado e de ser aceito em esco-

las regulares, este vestibular é uma 
grande vitória para Alyson”, avalia 
Glauciane Costa, diretora da ASD-
-RN . Segundo ela, este fato servi-
rá de estímulo para muitas outras 
pessoas  com Síndrome de Down. 
“Ele conseguiu concluir o ensino 
médio, passando por várias escolas 
que disseram não estarem capaci-
tadas para recebê-lo”, . 

De acordo com Glauciane, mui-
tos pais tiram os alunos que têm 
esta defi ciência das escolas devi-
do às difi culdades encontradas. 
“Para alunos da rede pública, este 
desafi o é ainda maior e, por isso, 
não se vê geralmente pessoas por-
tadoras da síndrome com curso 
superior. Débora Seabra de Mou-
ra, uma professora da Escola Do-
méstica portadora da Síndrome 
de Down, não tem curso superior, 
por exemplo”, diz.

A trajetória escolar de Alysson 
foi sempre em escolas regulares. 
Entre ensino público e privado, ele 
fi nalizou o segundo grau apenas 
neste ano – nove anos depois da 
idade normal – devido às difi cul-
dades de aprendizado. Ele estudou 
nos últimos anos no Instituto Bra-
sil, em Cidade Satélite.

Allyson tem quase a mesma 
idade da Associação de Síndrome 
de Down do Rio Grande do Nor-
te, que completará três décadas de 
existência no próximo ano. A enti-
dade é considerada “um expoente 
da organização da sociedade civil 
potiguar, pioneira no movimento 
inclusivo, socializando informa-
ção com a sociedade, divulgando 
direitos, incentivando aos pais e 
as pessoas com defi ciência a bus-
ca pelo seu direito de exercício ple-
no da cidadania”.

De acordo com a 
presidente Comperve, o 
certame transcorre dentro do 
esperado. Até hoje, as provas 
estão sendo aplicadas em 54 
locais, sendo 41 em Natal e 13 
pontos espalhados entre os 
municípios de Mossoró, Caicó, 
Currais Novos e Santa Cruz.

Os faltosos até ontem 
já contabilizavam 3.207 
candidatos, o equivalente 
a 11,73% do total de 30.129 
inscritos, que disputam as 
6.209 vagas ofertadas pela 
UFRN. A abstenção está 
um pouco acima da média 
registrada no ano passado, 
quando 10% dos 28.124 
candidatos deixaram de fazer 
as provas até o segundo dia de 
aplicações.

Até ontem, a Comperve 
registrou apenas um caso 
de eliminação de candidato. 
Na edição anterior, três 
candidatos foram eliminados 
porque estavam portando 
aparelho eletrônico e 
impresso com dicas de 
cursinhos.

A data para divulgação do 
resultado fi nal ainda não foi 
defi nida. Antes disso, o órgão 
irá divulgar a lista com os 
nomes e respectivas escolas 
de todos os candidatos que se 
inscreveram para o argumento 
de inclusão. A medida 
pretende evitar futuras fraudes 
no processo seletivo.

DE IGUAL PARA IGUAL
/ VESTIBULAR /  CANDIDATO COM SÍNDROME DE DOWN DISPUTA PELA PRIMEIRA VEZ UMA VAGA NA UFRN; ALYSON QUER SE FORMAR EM TURISMO 

FALTOSOS JÁ 
CONTABILIZAM 
ONZE POR CENTO

Segundo a presidente da Co-
missão Permanente do Vestibular 
(Comperve) da UFRN, Magda Ma-
ria Pinheiro de Melo, este ano fo-
ram 33 candidatos inscritos com 
algum tipo de defi ciência – entre 
dislexia, problemas auditivos e lo-
comotores, paralisia cerebral e dis-
túrbios de coordenação motora. 

“O edital do concurso garan-
te condições diferenciadas para 
os candidatos que fazem o reque-
rimento no ato da inscrição. Exis-
te uma junta médica e uma banca 
especial que vão analisar, respec-
tivamente, a defi ciência e a con-
dição diferenciada solicitada, que 
vai variar de caso para caso. Pode-
mos aumentar a fonte, conceder 

direito a um leitor, fazer prova em 
braile etc”, afi rma Magda.

Os prédios que recebem candi-
datos com direito a condições espe-
ciais tem padrões de acessibilida-
de, como rampas, corrimões e ba-
nheiros especiais. Por lei, todos es-
tes candidatos – dos quais quatro 
fazem provas em Currais Novos – 
têm uma hora a mais de prova. Não 
há, porém, nenhuma cota para faci-
litar a inclusão deles na universida-
de. Em alguns casos, as provas são 
corrigidas por especialistas já que 
as respostas podem ser incompre-
ensíveis a um professor comum.

Magda Maria não tinha a in-
formação de que Alyson é o pri-
meiro candidato com Síndrome 
de Down a fazer o concurso da 
UFRN, como garante a ASD-RN. 
Disse que seria necessário fazer 
um levantamento na Comperve.

CANDIDATOS 
ESPECIAIS 

QUERO MUITO SER 

APROVADO. VAI 

SER UMA GRANDE 

VITÓRIA. TRABALHAR 

COM TURISMO NO 

NOSSO ESTADO É 

MUITO IMPORTANTE”

Alyson Paulinely de Azevedo,
Estudante

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O MERCADO PUBLICITÁRIO potiguar 
vive a expectativa de conhecer os 
vencedores da décima edição do 
Prêmio Bárbaro de Publicidade, or-
ganizado pelo Sindicato das Agên-
cias de Propaganda do Rio Grande 
do Norte (Sinapro-RN), cujo resul-
tado será anunciado amanhã. Este 
ano, a premiação atingiu recorde 
de inscrições: 14 agências publici-
tárias representadas por 436 peças 
que circularam na imprensa entre 
outubro de 2009 a novembro de 
2011.

Em meio a tanta concorrên-
cia, uma agência em especial tem 
ainda mais motivos para man-
ter as expectativas sobre o prê-
mio deste ano. A Art&C Comuni-
cação Integrada foi considerada 
em 2003 a Agência Publicitária do 
ano, repetiu o feito em 2007 (após 
uma pausa de quatro anos  sem o 
prêmio acontecer); e, confi rman-
do o fortalecimento de seu traba-
lho, a agência também foi agracia-
da com o prêmio em 2009, na úl-
tima edição do Bárbaro. Ou seja, 
permanece invicta há três edições 
do prêmio que desde 2007 é reali-
zado de dois em dois anos. 

Além de “Agência do Ano”, pu-
blicitários da Art&C também con-
quistaram os prêmios de “Publici-
tário do Ano”, em 2003 quando Lu-
cílio Barbosa subiu ao palco para 
receber o reconhecimento e  nas 
edições seguintes ( 2007 e 2009) 
quando o diretor de criação da 
agência, George Wilde, fi cou com 
o título. 

Tanto reconhecimento para a 
empresa que existe há 13 anos não 
parece desanimar as expectativas, 
mas George garante que este ano 

a competição está difícil visto que 
o nível do mercado aumentou. 
“Acho que nesse ano o desafi o é 
maior. As novas agências que che-
garam estão com uma qualidade 
muito boa”, argumenta.

O número recorde de inscri-
ções, segundo Wilde, comprova 
a ampliação da publicidade poti-
guar. “O mercado local felizmente 
está se ampliando. Novas agências, 
independente do tamanho, estão 
produzindo campanhas de gran-
de qualidade. Hoje o mercado po-
tiguar não fi ca devendo em nada 
para os maiores do Nordeste como 
Pernambuco e Bahia”, afi rma.

Sobre os seus dois prêmios 
consecutivos como publicitário do 
ano, o diretor de criação da Art&C 
faz questão de esclarecer que não 
considera a vitória mérito de uma 
pessoa só. “É o que sempre digo, 
publicitário do ano é um prêmio 
muito importante até pela sua 
singularidade, mas não vejo sendo 
uma conquista de uma pessoa só. 
Estou à frente de uma equipe com 
18 pessoas na criação. Na verdade 
é o reconhecimento de toda essa 
equipe”, considera.

Ele também faz questão de fri-
sar que tantos prêmios não tira-
ram o foco no trabalho da Art&C 
“No momento em que você acha 
que chegou no seu limite, no seu 
maior potencial, esse sim é um 
momento mais complicado em 
que corre o perigo de você não en-
xergar o  que deve ser feito  nos 
próximos anos”, afi rma.

E como prioridade para o futu-
ro, ele conta que a agência plane-
ja atuar também fora do Rio Gran-
de do Norte. “A ideia é cada vez 

mais qualifi car nosso atendimen-
to junto ao cliente, não apenas no 
departamento de atendimento, 
mas de uma forma geral buscando 
sempre novos negócios e, conse-
quentemente, oportunidades fora 
do estado. Esse é o nosso maior 
desafi o: ultrapassar as fronteiras 
do RN”, afi rma.

Duas campanhas são desta-
cadas por ele ao longo da histó-
ria da Art&C. A primeira, recente 
por sinal, foi feita para o Governo 
do Estado no início do ano exclu-
sivamente para os cinemas. O ví-
deo simula o trailer de um fi lme 
de ação, no qual o protagonista é 
o Rio Grande do norte. “Deu uma 

exposição muito grande à agência, 
principalmente nas redes sociais. 
Já tem mais de 8 mil visualizações 
no Youtube, o que para o mercado 
local é uma grande marca”, expli-
ca. O vídeo pode ser conferido no 
canal ofi cial da agência no youtu-
be: www.youtube.com/artccom 

Já o segundo trabalho foi cria-

do para a concessionária “Kia Du-
nas” em 2009 e veiculado na revis-
ta Veja. A arte mostrava o desenho 
de uma criança diante de um enig-
ma de multiplicação. Ao invés de 
“16”, a resposta para “4x4” era o de-
senho de um carro em uma mon-
tanha. O anúncio que preenchia 
uma página da revista rendeu na-
quele ano à Art&C o prêmio “Árvo-
re de Ouro” da Editora Abril. “E na 
mídia impressa é um dos prêmios 
mais concorridos do Brasil, fi ca-
mos muito felizes com esse prê-
mio também”, comenta.

Questionado sobre a melhor 
campanha já produzida pela agên-
cia, ele é enfático. “A nossa melhor 
campanha é a que a gente ainda 
não fez”, responde. “Se julgarmos 
uma única campanha como a 
melhor e considerar aquilo como 
uma ideia principal, não vamos 
ter estímulos para fazer melhor”, 
conclui.

ORIGEM
O Prêmio Bárbaro de Publici-

dade recebeu este nome para ho-
menagear o publicitário Everaldo 
Gomes Porciúncula, um dos pre-
cursores da área no RN e que tinha 
como marca inconfundível o hábi-
to de chamar os colegas e amigos 
de ‘bárbaro’. 

Segundo o presidente do Si-
napro, Rogério Nunes, o principal 
objetivo do evento é incentivar as 
agências a serem mais criativas, 
aumentando, assim, a competiti-
vidade entre elas. Neste ano a ce-
rimônia de premiação acontece 
no dia 30 de novembro no Olimpo 
Recepções localizado na Avenida 
Prudente de Morais. 

AÇÕES EDUCATIVAS NO combate ao 
uso de drogas e à violência, de-
senvolvidas em duas escolas par-
ticulares de Natal, mereceram o 
reconhecimento da Polícia Mili-
tar. Além das instituições de ensi-
no, outras 100 personalidades mi-
litares e civis também receberão 
na tarde hoje a Medalha do Méri-
to Luiz Gonzaga., entre elas o dire-
tor-geral do NOVO JORNAL, Cas-
siano Arruda Câmara. A comenda 
é uma homenagem pelos serviços 
prestados à Segurança Pública no 
campo militar, científi co, social ou 
econômico.

O Colégio Marista, na cerimô-
nia que será realizada no Centro 
de Convenções de Natal, será con-

templado pelos resultados obtidos 
como o Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violên-
cia (Proerd), através das ativida-
des feitas em parceria com a Polí-
cia Militar. 

A instituição de ensino tam-
bém foi um dos mais atuantes nas 
ações da Ronda Escolar,  proje-
to também realizado em parceria 
com a Polícia Militar que utiliza as 
informações prestadas por escolas 
públicas e privadas para delimitar 
ações de combate a roubos e as-
saltos na região central de Natal. 
Segundo dados do programa, nas 
ruas próximas à instituição ocor-
reu uma diminuição de 90% dos 
casos de violência.  

De acordo com José Nilton 
Dourado, diretor do Colégio Maris-
ta, a comenda é um refl exo do en-
tendimento entre as instituições 
de ensino e a Secretaria Estadu-
al de Segurança Pública. “O gover-
no deve se preocupar sempre com 
a segurança e o sucesso destes pro-
jetos é uma prova de que o diálogo 
entre escolas e Polícia Militar deve 
ser permanente”, disse ele. 

Outra instituição homenage-
ada será o Colégio das Neves, que 
também se destacou nas ações 
do Proerd: atividades educativas 
ministradas pelos militares em 
que  os alunos recebem noções 
de segurança, saúde e combate às 
drogas. 

INVENCIBILIDADE BÁRBARA
/ PUBLICIDADE /  AGÊNCIA QUE VENCEU AS TRÊS ÚLTIMAS EDIÇÕES DO PRÊMIO BÁRBARO MANTÉM EXPECTATIVAS SOBRE O RESULTADO DESTE ANO

Escolas e personalidades 
recebem homenagem da PM

/ MEDALHA DE MÉRITO /

ACHO QUE NESSE 

ANO O DESAFIO 

É MAIOR. AS 

NOVAS AGÊNCIAS 

QUE CHEGARAM 

ESTÃO COM UMA 

QUALIDADE MUITO 

BOA”

George Wilde,
Diretor de criação da agência    

Art&C

HUMBERTO SALES / NJ
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PROCESSOS TRABALHISTAS COM pos-
sibilidade de acordo poderão ser 
solucionados até a próxima sex-
ta-feira. As varas do Trabalho do 
Rio Grande do Norte e a Central 
de Apoio à Execução (CAEx) estão 
empenhadas para que o maior nú-
mero possível de acordos seja fi r-
mado durante a Semana Nacional 
de Conciliação e Execução, que co-
meçou ontem. Para que o processo 
seja incluído na pauta, basta entrar 
em contato com o TRT/RN através 
do número 4006 – 3300 ou através 
do site www.trt21.jus.br.

O mutirão da justiça trabalhis-
ta poderá resolver casos como o 
da professora Deizimar Geiza, 41, 
demitida no início do ano do Mo-
vimento de Integração e Orienta-
ção Social (Meios), onde presta-
va serviços há 16 anos. Ela expli-
cou que sua carteira de trabalho, 
assim como as dos demais fun-
cionários, fi cou presa na sede do 
Meios por cinco meses e seus sa-
lários permaneceram atrasados. 
Ontem, depois da audiência, ela 
pelo menos fi cou com uma certe-
za: a de que no dia 9 de dezembro 
receberá o restante do FGTS, além 
dos meses atrasados. “O que eu 
mais quero é que esta situação se 
resolva”, contou a professora. 

Tentando resgatar o processo 
que foi arquivado pelo não com-
parecimento do advogado à audi-
ência marcada, a costureira Elia-
ne da Silva, 31, esperava paciente-
mente. Ela alega ter sido demitida 
em 2009, logo após retirar um perí-
odo de licença na fábrica Guarara-

pes. Diagnosticada com tendinite, 
ela se afastou das atividades profi s-
sionais por 15 dias para se subme-
ter a uma cirurgia. “Quando voltei 
eles me demitiram sem explicação 
e agora eu espero que me paguem 
por danos morais”, afi rma.

O advogado Edivaldo Leite, há 
22 anos atuando na área trabalhis-
ta, explicou que de oito audiências 
marcadas na manhã de ontem, 
duas resultaram em conciliação e 
as outras seis não foram solucio-
nadas porque o executado não foi 
localizado, o que, segundo o advo-
gado, é o motivo mais freqüente 
para que os processos continuem 
tramitando. 

“Esse é o grande problema que 
o TRT enfrenta”, destaca. “A par-
tir do momento que o executado 
é intimado, a conciliação se tor-

na um passo simples a ser dado. 
Se ele não for intimado, o processo 
não pode continuar, a não ser que 
seja através de edital publicado no 
jornal”, explica.

É justamente nessa situação 
que se encontra o carpinteiro José 
Ivo Neto. Em 1999 ele moveu ação 
judicial contra um hoteleiro para 
quem prestou serviços, mas nun-
ca recebeu, segundo alega. “Traba-
lhei como carpinteiro para um ho-
tel em Sibaúma, mas nunca rece-
bi”, lamentou o trabalhador. 

O advogado Edivaldo Leite, 
que defende o caso do carpinteiro, 
explicou que um processo pode se-
guir dois caminhos: ou o da conci-
liação ou o da execução, caso não 
haja acordo entre as duas partes. 

Na execução os bens da em-
presa são penhorados e a con-

ta bancária é congelada. Há tam-
bém a desconstitucionalização de 
pessoa jurídica, ou seja, ao invés 
de a empresa ser intimada, os só-
cios passam a ser intimados. “De 
pessoa jurídica, passa para a pes-
soa física”, esclarece o advogado, e 
a empresa ainda é inserida auto-
maticamente no Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC). “Logo, a em-
presa não pode mais fi rmar ne-
nhum contrato com órgãos públi-
cos”, frisa. 

A presidente da Comissão de 
Gestores da Semana Nacional da 
Conciliação e Execução no TRT-
-RN, Maria Rita Manzarra, frisa 
que a partir de janeiro o site do 
tribunal começará a emitir a cer-
tidão de débitos trabalhistas das 
empresas. Por lei, as empresas que 
estejam em dívida com questões 

trabalhistas não podem participar 
de licitações. “Ainda mais em um 
período como agora, em que esta-
mos prestes a vivenciar a Copa do 
Mundo, é importante que todos os 
setores estejam em dia”, destaca.

Ela afi rma que a Semana de 
Conciliação e Execução é o período 
no qual se realiza o maior número 
de acordos. “Buscamos isso o ano 
inteiro, mas devido à grande mobi-
lização nessa época do ano, conse-
guimos mais resultados”, comenta. 

MUTIRÃO
Até a próxima sexta-feira 36 

juízes e mais de 300 servidores es-
tarão atuando nas varas de Natal, 
Mossoró, Assu, Caicó, Ceará-Mi-
rim, Currais Novos, Goianinha, 
Macau, Pau dos Ferros e na Cen-
tral de Apoio à Execução (CAEx).  

Quase 3 mil audiências deverão 
ser realizadas neste período. Ao fi -
nal, para viabilizar o pagamento 
das ações trabalhistas e dar maior 
celeridade aos processos, será rea-
lizado um Leilão Judicial, no audi-
tório do Pleno do Tribunal, com os 
bens penhorados dos executados. 
“São bens penhorados de empre-
sas, o que acontece quando elas 
deixam de pagar acordos. Serão 80 
lotes com diversos itens”, comen-
tou Manzarra.

O presidente do TRT/RN, Ro-
naldo Medeiros, comentou a im-
portância do evento, justifi cando 
que a conciliação é sempre a prio-
ridade do TRT. “A Justiça do Traba-
lho está a serviço de todos que a 
procuram e sempre trabalhamos 
para que todos os processos che-
guem à conciliação”, conclui.

HORA DO ACORDO
/ JUSTIÇA TRABALHISTA /  SEMANA NACIONAL DE CONCILIAÇÃO E EXECUÇÃO VAI PROMOVER QUASE 3 MIL AUDIÊNCIAS ATÉ A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

 ▶ Deizimar Geiza, professora: 

receberá FGTS e atrasados do Meios

 ▶ José Ivo Neto, carpinteiro: ação 

judicial contra um hoteleiro

 ▶ Edivaldo Leite, advogado: oito 

audiências, duas conciliações  ▶ Semana de Conciliação e Execução mobiliza 36 juizes e 300 servidores no RN

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Um vestido preto simples, lon-
go, mas com maguinhas. Um cin-
to marrom combinado com os sa-
patos sem salto no mesmo tom. E 
nada de joias. Nem um brinco, se-
quer. Uma fi gura bem diferente da 
que o repórter esperava nos 15 mi-
nutos que aguardou para a entre-
vista. Qualquer um que não co-
nhecesse a simplicidade de Valéria 
Françolin esperaria uma mulher 
de salto, com lindos brincos, anéis, 
sobreposição de colares e tudo 
o mais o que pudesse enfeitá-la. 

Mas a surpresa não foi decepção.
A beleza da joalheira estava 

justamente na simplicidade. Os 
grandes olhos verdes maquiados 
dispensavam qualquer outra joia. 
E para que salto alto, quando se 
tem 1,70m de altura?

Mas a explicação de Valéria 
Françolin para toda essa simpli-
cidade é outra. “Eu vejo nestes 
desfi les de moda, quando a mo-
delo vem puxando o estilista, ele 
sempre tá de calça jeans e cami-
seta branca. É a mesma coisa. 

Nós que criamos as peças, não 
temos como escolher uma para 
ser a nossa”, explicou. “Mas é ob-
vio que quando eu saio à noite, 
principalmente, eu coloco brin-
co, pulseira...”, ressaltou.

E apesar de não ousar tan-
to, Valéria acredita que a joia diz 
muito do estilo de cada pessoa. 
Até mais que a roupa. Há, segun-
do ela, mulheres de 2 metros de 
altura que só usam joias bem pe-
quenas, enquanto tem mulheres 
de 1,50 m que usam brincos que 
batem nos ombros. Isso mostra 
que apesar de regras de etique-
ta que dizem o que fi ca bem para 
cada biótipo, na prática o que se 
sobressai é o estilo individual.

Ainda quando criança, Valéria 
Françolin já dava sinais do que se-
ria quando crescesse. Adorava pe-
gar os colares da mãe e desmon-
tá-los para depois fazer tudo nova-
mente.  Mas da infância até o cur-
so de Joalheira e Designer de Joias, 
houve um longo caminho.

Antes de trabalhar com cola-
res, brincos e pulseiras, Valéria era 
diretora de arte em uma editora de 
São Paulo. Este trabalho era con-
seqüência de sua primeira forma-
ção: Comunicação Visual.

“Mas quando eu vi uma me-
nina com um anel que tinha uma 
pérola que mexia, eu decidi que 
era aquilo que eu queria fazer”, 
lembrou. E em seis meses, Franço-
lin já estava matriculada fazendo 
o curso de Designer de Joias e Joa-
lheira. “Eu percebi de cara que era 
o que eu queria fazer pelo resto de 
minha vida”, contou.

O curso feito por Valéria pos-
sibilita que ela não só desenhe as 
joias, mas que saiba como fazê-las, 
o que expande muito as possibili-
dades de criação. Hoje, ela já pos-
sui uma ofi cina, com funcionários 
contratados para a montagem das 
peças. “E se alguém me questiona 
dizendo que não dá pra fazer da-
quele jeito, como eu sei todos os ca-
minhos, eu posso fazer junto com 
ele e mostrar como é”, explicou.

Em 1990, o marido de Valéria 
foi transferido para Natal. Ela ain-
da fi cou seis meses concluindo o 
curso São Paulo. E até montar a 
loja, na avenida Afonso Pena, ela 
fi cou “10 anos de turismo” na ca-
pital potiguar, como ela sempre 
diz. Mas na realidade não foi bem 
assim. Quando mudou de cida-
de, engravidou e decidiu dedicar 
um tempo à maternidade. Cinco 
anos depois começou a dar aulas 
de joalheira. E apenas no ano 2000, 
montou a loja.

Nestes dez anos, Valéria se 
consolidou na arte dos acessórios 
femininos e já ganhou destaque 
em toda a região. É ela quem en-
feita o colo, braços e orelhas de im-
portantes nomes da alta sociedade 
potiguar.  E ela se sente uma privi-
legiada por tudo ter dado certo. “É 
um privilégio você trabalhar com o 
que gosta e poder viver disso”.

E com relação ao dom observa-
do na infância, a chance dele se pro-
pagar é se pular uma geração, como 
acontece em alguns casos. Porque 
nenhuma das duas fi lhas de Fran-
çolin tem jeito com as pedras.

NÃO É APENAS mais uma coleção 
anual. É uma coleção de aniversá-
rio. Valéria Françolin, 48, uma das 
principais designers de joias do 
Estado, lança hoje um apanhado 
de suas melhores peças dos últi-
mos 10 anos. O lançamento, reali-
zado a partir das 18h de hoje, vem 
junto com a apresentação de uma 
nova roupagem da loja.

Quem entrou na loja há alguns 
dias, vai se surpreender com o es-
paço. Tudo mudou. Desde a ma-
neira como as joias são expostas 
até a divisão dos compartimentos. 
Agora, por exemplo, há um espaço 
dedicado ao cliente mais discreto 
que quer um atendimento indivi-
dual e reservado.

Já sobre a coleção 2012, Valé-
ria prefere não adiantar muitos de-
talhes. O tesouro estará guardado 
a sete chaves até momentos antes 
do lançamento. O que ela adiantou 

é que fez uma seleção dos melhores 
produtos da última década e deu 
uma nova roupagem, preservan-
do, contudo, o conceito. “São as 10 
melhores pulseiras, os dez melho-
res brincos, os dez melhore anéis. 
Tudo feito novamente”, detalhou.

As joias confeccionadas por 
Valéria, que além de designer é jo-
alheira, já têm um conceito bem 
diferente do convencional. Ela ex-
plicou que procura fugir do pa-
drão. “Para ser joia, não precisa ne-
cessariamente ser de pedras pre-
ciosas. Pode ser madeira, uma pe-
dra que encontrou no chão, uma 
pedrinha que a cliente ganhou do 
primeiro namorado”, citou. 

E a clientela, por sua vez, tem 
bem noção do que encontra em 
seu ateliê. Por outro lado, jamais 
encontrará em sua loja um anel que 
apareceu em uma novela, um colar 
que tá na moda, um brinco seme-
lhante ao de certa apresentadora.

Em suas joias Valéria usa di-
versos elementos. Ônix, prata, ma-

deira, ágata, água-marinha, con-
chas do mar  e sua grande paixão, 
a pérola. Mas todas trabalhadas 
dentro de um conceito de sofi sti-
cação e glamour. Um bloco de ma-
deira cortado de modo retangular 
trabalhado com prata, por exem-
plo, pode se transformar em um 
belo pingente.

A maioria das pedras é conse-
guida fora do Estado. O Rio Gran-
de do Norte ainda não fornece este 
tipo de matéria-prima, o que difi -
culta um pouco o trabalho da joa-
lheira. Boa parte vem de São Paulo 
e Belo Horizonte. Outras são com-
pradas de fornecedores que pas-
sam aqui. 

Sobre a coleção comemorativa 
de aniversário, há um detalhe que 
Valéria deixou escapar: Há uma li-
nha de joias feitas em mármore, pe-
dra bastante comum no sertão po-
tiguar. De acordo com ela, esses no-
vos modelos foram feitos a pedido 
de uma pessoa do ramo da mar-
moraria. Ela acatou e o resultado, 

adiantou ela, fi cou muito bom.
Valéria sempre foi apaixona-

da por pérolas. Isso pode ser ob-
servado facilmente em suas cole-
ções anteriores. As esferas brilhan-
tes que acentuam a sensualidade 
feminina desde a década de 30 no 
Brasil sempre tiveram espaços ga-
rantidos entre as outras pedras. 
Como surgiu essa paixão, ela não 
sabe. Mas depois que descobriu o 
signifi cado desta pedra, o que sen-
tia se transformou em amor. Valé-
ria explicou que a pérola signifi ca 
prosperidade e eternidade. É vista 
como um sinal de felicidade. 

“Esse costume de jogar arroz 
nos noivos vem do Oriente, China 
e Japão. Mas lá, eles jogavam péro-
las, pela abundância que tinham”, 
contou.

Foi, inclusive, esta  esfera bri-
lhante produzida por ostras, que 
despertou em Valéria o desejo de 
fazer um curso de designe de joias. 
Era uma pérola aplicada em um 
anel, mas que se mexia.

A ARTE DE BRILHAR
/ LANÇAMENTO /  DESIGNER E JOALHEIRA, VALÉRIA FRANÇOLIN MOSTRA COMO É POSSÍVEL TRANSFORMAR PEDRAS NÃO PRECIOSAS EM JOIAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Peças da designer e joalheira Valéria Françolin

APTIDÃO DE 
CRIANÇA SE 
TRANSFORMA EM 
CASO DE SUCESSO

SIMPLICIDADE QUE 
DISPENSA JOIAS

 ▶ Valéria Françolin, designer de joias: “Era o que eu queria fazer pelo resto de minha vida”

Valéria Françolin 10 anos

Lançamento da Coleção 2012 e 

apresentação da nova roupagem da loja. 

 ▶ Data: Hoje.
 ▶ Hora: 18h.
 ▶ Local: Avenida Afonso Pena, 524.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Imprensa é coisa séria! Por dinheiro é capaz 
de publicar até a verdade”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Caminhada Pare a 
Dor, promovida pela 
Associação Norte-
riograndense do 
Estudo da Dor, no  
Parque das Dunas

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Márcia Morete, Bira Monteiro e Mariana Schamas

 ▶ Gentil Nogueira e Mariana Rocha (TV Tropical); Levi Jales e 

Vilma e dona Edite e Francisco Morais

 ▶ Conceição, Waleska, Walter, Graça e Ester  ▶ Ana Paula, Vaneide Dantas e Anna Paula Cunha  ▶ Alexys Alves e Thamara Oliveira  ▶ Graça Aguiar e Guilherme Jales com o pequeno Rafael

 ▶ Júlia Teixeira e João Paulo 

 ▶ Lourenço Arruda Câmara, fi lho de 

Jacintho e neto de Cassiano e Nilma, 

tietanto o craque William, do Corinthians

 ▶ Neiwaldo Guedes e sua fi lha Alana, da 

Espacial Eventos, eram só alegria com o 

sucesso do lançamento da Exponor 2012 

para empresários e Imprensa

 ▶ Luiza Maria Dantas e Gilian Varela sendo recebidas por Marcia Carrilho 

na Toca Do Miga, em Extremoz, para feijoada preparada pela anfi triã

 ▶ Francisco Barbosa, diretor Emprotur, e Caio Magno do marketing, 

recepcionando Piupiu e Dani Bolina da TV Record enquanto elas 

registravam as belezas do nosso estado

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e o deputado federal 

Rogério Marinho na platéia do Anfi teatro Pau-brasil, no 

aniversário de 34 anos do Parque das Dunas
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VOCÊ SABIA
Que uma lei obrigará Supermercados disponibilizarem caixas para 
agilizar o atendimento? Que realizar compras, atualmente, nos 
supermercados da cidade, é um convite a exercitar a paciência? Que 
as fi las nos caixas são enormes, demoradas e não tem empacotadores 
e na maioria desses estabelecimentos comerciais, apesar de existir 
estrutura física, são poucos os que operam com todos os caixas?

E Deus fez a 
mulher...

Houve harmonia no paraíso, 
mas o diabo vendo isso resolveu 

complicar. Deus deu à mulher 
cabelos sedosos e esvoaçantes. 

O diabo deu pontas duplas e 
ressecadas. Deus deu à mulher 
seios fi rmes e bonitos. O diabo 
os fez crescer e cair. Deus deu 
à mulher um corpo esbelto e 

provocante. O diabo inventou a 
celulite, as estrias e o culote. Deus 

deu à mulher uma voz suave, 
doce e melodiosa...

e o diabo a fez falar demais.
Deus deu à mulher um 

temperamento dócil, e o diabo 
inventou a TPM. Então Deus deu 
à mulher infi nita beleza interior.
E o diabo fez o homem perceber 
só o lado de fora. Só pode haver 

uma explicação para isso: O diabo 
é V I ADO!!! Ô bicha invejosa 

dos infernos!

Os bancos Bradesco e Itaú, 
em suas agências da Rio 
Branco, estão explorando 
comercialmente os espaços 
de estacionamentos dos 
clientes, que funcionam 
normalmente de 
segunda a sexta-feira, 
com entradas pela rua 
Princesa Isabel, Centro 
de Natal, aos sábados, 
com valores aviltados 
e, no caso do Bradesco, 
utilizando, inclusive, o 
subsolo daquela agência 
bancária. O fato revoltou 
donos de estacionamento 
da área, porque em dias 
normais as agências 
cobram quatro reais por 
hora de estacionamento 
e nos sábados, numa 
concorrência desleal e sem 
recolhimento de imposto, 
no caso o ISS, cobram 
apenas dois reais. Chama 
a atenção, também, a 
questão de possibilidade de 
roubos, devido à exagerada 
exposição, a falta de 
responsabilidade por algum 
tipo de incidente dentro 
daqueles estacionamentos 
e a relação das instituições 
com suas seguradoras, que 
certamente não prevêem 
nos seus contratos esse tipo 
de risco. 

Leonardo Sodré

Jornalista

Com cara, 
corpo e alma

Valéria Françolin  convida 
clientes, amigos e imprensa para 

coquetel hoje, às 19h, em sua 
loja da Afonso Pena, ampliada e 

com nova ambientação assinada 
pela arquiteta Gladys Fernandes, 

quando haverá uma grande 
exposição de peças produzidas 

nestes 10 anos, além da 
Coleção 2011. 

Abrindo 
o verão
A Biquini Brasil convida para 
a inauguração de sua loja no 
Shopping Cidade Jardim hoje às 
19h. A promoção está a cargo da 
Casa de Idéias, leia-se Chrystian 
de Saboya.

Festa bárbara
A entrega da maior premiação 
da publicidade potiguar está de 
cara nova. A cerimônia formal foi 
substituída por uma festa que visa, 
principalmente, a confraternização 
do mercado publicitário. De acordo 
com o presidente do Sindicato das 
Agências de Propaganda do Rio 
Grande do Norte, Rogério Nunes, 
a entrega do Prêmio Bárbaro 
perderá o formato de solenidade 
formal para se transformar em um 
encontro entre os profi ssionais 
da área. O evento será realizado 
na noite de amanhã, no Olimpo 
Recepções, no bairro de Candelária.

Rejeição
Parece que o público gay não 

perdoou Caio Castro, que disse à 
revista “Quem” preferir ter fama de 

pegador do que de veado. O ator da 
Globo estava em quarto lugar na 

votação dos 50 homens mais sexy 
do ano da revista “Junior”. Mas, 

depois que a polêmica declaração 
foi divulgada, na quarta-feira, ele 
foi caindo posições, terminando 

em 19º lugar. 

Coisa linda 
de se ver

Sob gritos de “assassino”, 
“fascista” e “não, 

não nos representa 
não”, o deputado Jair 
Bolsonaro foi expulso 

da Universidade Federal 
Fluminense, semana 

passada. Ele estava na 
faculdade para dar uma 

palestra, mas como 
sempre, aproveitou para 

fazer suas gracinhas e 
por que ainda há alguma 

esperança na humanidade, 
os estudantes reagiram. O 
deputado se abrigou num 
carro da PM e precisou de 

segurança para sair 
do local.

Desafi o
A equipe Run to Win, do Rio Grande do Norte, foi a grande

 vencedora da edição 2011 do Desafi o Sebrae. O anúncio da conquista 
ocorreu em cerimônia  na semana passada, na sede do Sebrae, em 

Brasília. Os estudantes mossoroenses Antônio Jaem Estigarriga 
Menescal Neto, Bruno Dantas Laurindo Oliveira, Caio Felipe Sales de 
Oliveira Santos, Isaias da Silva Lima e Victor de Andrade Dantas, que 

são alunos do curso de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal 
Rural do Semiárido, conquistam pela primeira vez o título de campeão 

do jogo virtual para o Estado.

Coragem
Em 1964, Otto Lara Resende estava no 

restaurante Antonio’s, no Rio, xingando os 
militares: 

- Não tenho medo não. E se tiver alguém 
levando mensagem para os milicos, 

saibam que meu nome é Fernando Sabino!
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O meia abecedista não foi o 
único jogador que deixou o clu-
be na tarde de ontem. Além dele, 
mais oito também acertaram 
suas respectivas saídas do clu-
be. Entre os titulares, deixaram 
o time potiguar o lateral-direito 
Pio e os zagueiros Irineu e Tiago 
Garça. Também deixaram o clu-
be o goleiro Alex Alves, os zaguei-
ros Alessandro Lopes e Rafael Cal-
deira, além do lateral Samuel e o 
meia Chimba. 

A lista, no entanto, deverá au-
mentar com o volante Marcus 
Vinícius, os atacantes Geílson e 
Eliandro que devem assinar a res-
cisão. O meia Jérson e o atacante 
Lins, emprestados respectivamen-
te por Vitória-BA e Criciúma-SC, 
devem retornar aos seus clubes de 
origem. O volante Rômulo, pouco 
utilizado, também não deverá re-
novar para a próxima temporada.

Em relação à saída de Casca-
ta, o vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, afi rmou 
que as propostas feitas ao joga-
dor estão fora da realidade do 
clube potiguar, além do próprio 
salário atual estar acima do pa-
tamar para o elenco do ano que 
vem. Situações, semelhantes se-
gundo o dirigente, dos zagueiros 
Irineu e Tiago Garça. Este último, 

que irá se transferir para o Barue-
ri-SP com o dobro dos vencimen-
tos que eram pagos no ABC.

O centroavante Leandrão, 
além dos volantes Ricardo Oli-
veira e Basílio – praticamen-
te confi rmado para 2012 – ain-
da discutem as renovações de 
seus respectivos contratos. No 
caso do artilheiro das decisões, a 
conversa está prevista para a tar-

de de hoje, quando sua situação 
será defi nida. “Depende da pro-
posta do ABC, vamos ver o que 
vai ser, depois colocar na balan-
ça. Eu já conheço muita gente 
aqui e minha família está habi-
tuada. Isso pesa”, disse o jogador 
que tem propostas do XV de Pi-
racicaba e Mogi Mirim, ambos de 
São Paulo, além do clube chinês 
que fez uma investida para tirar 

o jogador da equipe ainda duran-
te a temporada 2012.

Segundo o dirigente abecedis-
ta, até a noite de hoje, o ABC es-
pera defi nir por completo o pro-
cesso de renovações e liberações 
de atletas. “Estamos tentando agi-
lizar para podermos focar, exclu-
sivamente, na aquisição dos no-
vos atletas”, pontuou o cartola 
Alvinegro.

A NEGOCIAÇÃO PARA que o 
Campeonato do Nordeste 
volte a ser realizado em 2013 
terá mais um passo decisivo 
esta semana. Dirigentes dos 
clubes nordestinos terão 
uma reunião na CBF para 
tratar do assunto. Confi ante, 
Eduardo Rocha, presidente 
da Liga do Nordeste, 
explicou as pretensões para 
a competição.

A novela que se arrastou 
durante todo o ano de 
2011 sobre o futuro do 
Campeonato do Nordeste 
vai se encaminhando para 
um fi nal feliz para todos 
os times interessados. 
Em um encontro na 
Confederação Brasileira de 
Futebol, que acontecerá 
amanhã, Eduardo Rocha 
apresentará o projeto que já 
foi elaborado da disputa. Ele 
confi rmou que os campeões 
e vices dos Estaduais serão 
os representantes das 
Federações na competição.

“Na reunião da Liga, 
Federações e CBF deverá 
fi car defi nido que os 
Estaduais darão vaga 
para o Campeonato do 
Nordeste. Conversei com os 
dirigentes das Federações 
e eles concordaram 
com a proposta”, frisou 
o presidente da Liga do 
Nordeste.

Segundo Eduardo, 
campeão do Nordestão 
terá direito a disputar a 
Copa do Brasil e a CBF se 
comprometeu em buscar, 
junto a CONMEBOL, 
uma vaga na Copa Sul-
Americana. “É uma forma de 
dar ainda mais força para a 
competição e ajudar na hora 
de se vender o produto”.

A forma da disputa 
também será diferente 
da que ocorreu em 2010, 
no qual 15 equipes se 
enfrentaram em turno único, 
com os quatro primeiros 
se classifi cando para a 
semifi nal. “Serão 16 times 
divididos em 4 grupos de 
4. Eles jogam entre si em 
jogos de ida e volta. Os dois 
primeiros de cada grupo se 
classifi cam para as quartas, 
que também terão jogos de 
ida e volta. Assim como as 
semifi nais e a fi nal. No total, 
o campeão disputará 12 
partidas”.

A questão do custo com 
viagens e hospedagens 
também está bem 
encaminhado. As empresas 
que serão patrocinadoras do 
Campeonato do Nordeste 
devem bancar tudo. “O 
Esporte Interativo, que 
transmitirá os jogos irão 
ajudar. Assim com algumas 
empresas. Também estamos 
negociando para vender 
para rede fechada, em pay-
per-view. Está tudo muito 
bem encaminhado”, afi rmou 
Rocha.

O presidente da liga 
ainda confi rmou que 
a competição terá sua 
realização garantida até 
2022, trazendo uma renda 
extra para todos os clubes 
que estarão na disputa, uma 
no início, com o Nordestão 
e as outras com as disputas 
nacionais.

“Nunca mais a 
competição sairá do 
calendário da CBF. Os clubes 
terão uma renda no início, 
com o Campeonato do 
Nordeste e depois com os 
campeonatos nacionais. É 
uma oportunidade também 
de reerguer o futebol do 
nordeste”, fi nalizou. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A MAIOR SURPRESA no processo de 
reformulação do elenco do ABC 
para a temporada 2012, iniciado 
na tarde de ontem pela diretoria 
alvinegra, foi a saída do meia Cas-
cata, ídolo da torcida e um dos pro-
tagonistas das campanhas vitorio-
sas nas temporadas 2010-2011. 
Não apenas por ter deixado o clu-
be, mas por não ter recebido qual-
quer proposta de renovação para 
seguir na equipe abecedista para a 
temporada do próximo ano.

A informação foi confi rma-
da pelo jogador que, já dentro do 
carro, seguia a caminho do estado 
do Sergipe, aonde deverá passar 
parte de suas férias antes de vol-
tar aos gramados. “Todos os acer-
tos para deixar o clube foram fei-
tos e não fi co para a próxima tem-
porada”, afi rmou o agora ex-cami-
sa 10 do ABC, que disse ter fi cado 
triste pelo fato de o clube não ter 
procurado ele para negociar uma 
renovação.

“Se fi quei triste, foi por não 
ter recebido sequer uma propos-
ta de renovação. Por mais que, an-
teriormente, eu tenha fi cado sa-
bendo que viria uma proposta 
de baixar o meu salário, cheguei 
para conversar pela manhã e ape-
nas encerramos o vínculo e nada 
mais. Enalteço o trabalho da dire-
toria por tudo que fez, mas o fato 
de não ter nem tentado [renovar] 

me deixa frustrado. O que me dei-
xou feliz foi terem deixado as por-
tas abertas para um dia retornar”, 
afi rmou o jogador que tem pro-
postas de Bahia, Náutico-PE, Ce-
ará e uma equipe do Qatar para a 
temporada 2012.

Cascata disse ter vivido muitos 
momentos inesquecíveis com a 
camisa do ABC, mas destaca a par-
tida que praticamente garantiu o 
título da Série C, primeira taça na-
cional conquistada por um clube 
potiguar. “Passei quase 50 dias pa-
rado naquela época e voltei fazen-
do gol naquele jogo da fi nal contra 
o Ituiutaba-MG. Sem dúvida, é algo 
que não vou me esquecer”, lem-
brou o jogador que também reve-
lou o momento que pretende dei-
xar para trás.

Ele relatou um passeio num 
shopping da cidade, no esta-
va acompanhado de sua mulher, 
quando foi abordado por torcedo-
res que o taxaram de “mercená-
rio”. “Se eu dissesse que estou sain-
do magoado por ter saído vaiado 
em alguns jogos, terem pego no pé, 
vou estar mentindo. Às vezes es-
quecem que sou um pai de famí-
lia, cara gente boa. Sei que muitas 
vezes me prejudiquei por falar de 
mais a verdade”, lamentou Casca-
ta. O jogador voltou a negar ter pe-
dido R$ 500 mil para livrar a equi-
pe do rebaixamento e afi rmou que 
“se ligasse para dinheiro, nem esta-
ria no ABC.”

O camisa dez garante não 

guardar mágoas por motivo algum 
em sua saída do clube após quase 
dois anos. Segundo ele, sua passa-
gem pelo clube potiguar, apesar de 
tudo, foi “perfeita”. 

O apoiador ressaltou que “tudo 
que tinha para aprender no futebol 
foi possível graças à oportunidade 
dada pelo ABC”, ponderou o atle-
ta que assegura não ter arrependi-
mento de qualquer atitude que te-
nha tomado enquanto vestia a ca-
misa do Alvinegro. “Não me ar-
rependo de nada, tudo que tinha 
para fazer aqui, eu fi z. Tudo foi im-
portante. Sou muito grato a Fras-

queira, a vocês da comunicação e à 
população do Rio Grande do Nor-
te. Me sinto um papa-jerimum, me 
sinto feliz, orgulho de ter jogado 
num clube como o ABC.”

Cascata foi, ao lado de Lean-
drão, artilheiro do ABC na Série B 
e na temporada 2011. Ambos mar-
caram 11 gols na Segunda Divisão 
e 21 na temporada inteira, levan-
do em conta jogos do Estadual e 
Copa do Brasil também. Não ape-
nas goleador, o camisa dez tam-
bém foi decisivo com passes e atu-
ações que fi zeram a diferença em 
favor do ABC.

Situação na 
Série B 2011

Posição 10º

Pontos 53

Jogos 38

Vitórias 13

Empates 14

Derrotas 11

Gols pró 52

Gols contra 53

Saldo de gols -1

ESTADUAIS 
DEFINIRÃO 
VAGAS PARA
O CAMPEONATO
DO NORDESTE

/ 2013 /

Contratação dada como cer-
ta pelo vice-presidente de futebol 
do ABC logo após a vitória por 3 
a 1, sobre o Americana-SP, na úl-
tima rodada da Série B e que dei-
xou o time potiguar na 10ª coloca-
ção, pode não estar tão confi rma-
da quanto parecia. O meia Raul, 
que segundo o dirigente teria um 
pré-contrato assinado com o Alvi-
negro de Natal, pode não vir mais.

O jogador tem contrato com o 
time alagoano até o dia 15 de maio 
e só deverá sair do seu clube atual, 
se a negociação passar pela mesa 
do presidente do ASA, José de Oli-
veira. O dirigente da equipe ala-

goana, inclusive, disse que aceita 
conversar com o ABC para liberar 
o jogador, afi rmou não ter recebi-
do ainda qualquer contato de re-
presentantes dos potiguares e re-
forçou que só assim ele deixa o 
time de Arapiraca. 

“Ouvi boatos através da im-
prensa do interesse. Ninguém fez 
contato. É um jogador que interes-
sa, está nos planos para 2012, mas 
aqui tudo é discutível”, afi rmou ele 
que alfi netou os dirigentes abe-
cedistas responsáveis pelo conta-
to com o jogador. “Acho até dese-
legante, jamais faria isso, um con-
tato direto com o jogador sem pas-

sar pelo clube. De repente a gente 
precisa do atleta e ele tá com a ca-
beça virada”, afi rmou ele que disse 
não saber se realmente houve con-
tato do ABC direto com Raul.

Segundo Flávio, no entanto, o 
jogador teve uma comversa com 
dirigentes do ABC, mas após to-
mar conhecimento que o clube in-
teressado era o Alvinegro de Natal, 
o ASA-AL teria coberto a propos-
ta. “Agora há uma incerteza”, disse.

Mas o jogador do time alago-
ano não é o único na mira. O za-
gueiro Luizão e o volante Eliél-
ton, ambos com contrato com o 
América, podem ser anunciados 
a qualquer momento como refor-
ços do ABC para a temporada que 
vem. O defensor já é desejo antigo 
da diretoria abecedista que – ape-

sar de negar – investiu para ter o 
jogador no meio da temporada, 
mas acabou não tendo sucesso. 
“Ele tem contrato com o América. 
Quando rescindir, temos interesse 
e vamos negociar, mas vamos ava-
liar também as condições clínicas 
do atleta”, disse Flávio em relação 
a uma lesão no joelho que o za-
gueiro da fase decisiva da Série C.

Quanto a Eliélton, atualmen-
te emprestado ao Icasa-CE que 
acabou rebaixado para a Série C, 
o dirigente abecedista nega qual-
quer contato e disse que as con-
versas com o atleta não passam 
de boatos. A reapresentação Al-
vinegra está prevista para o dia 
26 de dezembro, seis dias antes 
de 2 de janeiro, data inicialmen-
te prevista 

ABC DEIXA / PERDA /  MEIA QUE FEZ HISTÓRIA NO 
ALVINEGRO DIZ QUE FICOU TRISTE POR NÃO 
TER RECEBIDO PROPOSTA DE RENOVAÇÃO

CASCATA VAZAR

ChegamChegam
 ▶ Luizão, zagueiro (interesse) - 

América-RN
 ▶ Raul, meia (negociando) - ASA-AL
 ▶ Eliélton, volante (rumor) - 

América-RN
 ▶ Everton Maradona, volante 

(rumor) - CRB-AL:

SaemSaem
 ▶ Alex Alves, goleiro (liberado)
 ▶ Tiago Garça, zagueiro – Barueri-SP
 ▶ Irineu, zagueiro (liberado)
 ▶ Rafael Caldeira – Santos-SP; 
 ▶ Alessandro Lopes (liberado)

 ▶ Laterais: Pio (liberado)
 ▶ Samuel, lateral-direito – 

Mirassol-SP
 ▶ Chimba, meia – Caldense-MG
 ▶ Cascata, meia – Bahia, Náutico, 

Ceará ou Exterior
 ▶ Lins, atacante – Criciúma-SC

ContinuamContinuam
 ▶ Goleiros: Camilo e Welligton
 ▶ Laterais: Nêgo, Renatinho 

Potiguar e Edson;
 ▶ Volantes Bileu e Makelelê;
 ▶ Meias: Erivélton, Gabriel;
 ▶ Atacantes: Felipe Alves, Alvinho.

MAIS OITO 
TAMBÉM 
DEIXAM O 
CLUBE

GARIMPAGEM POR REFORÇOS 
COMEÇA NO NORDESTE

 ▶ Thiago Garça e Irineu: zaga não renovada

MAGNUS NASCIMENTO / NJ VANESSA SIMÕES / NJ

MERCADO ALVINEGRO

CHEGUEI PARA 

CONVERSAR PELA 

MANHÃ E APENAS 

ENCERRAMOS O 

VÍNCULO E NADA MAIS”

Cascata
Ex-ABC

 ▶ Cascata deixa o ABC após se destacar em duas temporadas

HUMBERTO SALES / NJ
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GILMAR RAMOS DE Araújo, 38, foi o 
autor do gol número um da his-
tória não ofi cial da Arena das Du-
nas. Tartaruga, Bucho de Lama e 
outros colegas de time até tenta-
ram correr para o abraço, mas não 
chegaram a tempo. Gilmar, ser-
vente e zelador do refeitório das 
obras do novo estádio, se torna-
ra naquele momento uma estre-
la instantânea: fez o sinal da cruz, 
tirou a camisa e, com pose de ar-
tilheiro, correu aos holofotes.

“Pedi muito a Deus este gol 
ontem [sexta-feira]. Queria de-
dicar o gol à minha esposa e aos 
meus três fi lhos”, disse.

Naquele momento, não inte-
ressava mais aos repórteres que 
o Machadão havia caído na sex-
ta-feira por completo e aquela 
cerimônia acontecia para cele-
brar junto aos funcionários do 
Consórcio OAS/Coesa o feito 35 
dias antes do previsto, marcan-
do a fi nalização da primeira eta-
pa das obras. A estrela daque-
la festa havia sido encontrada, 
atendia pela alcunha de Rebola-
do e tinha número 9 de atacan-
te nas costas. 

Gilmar virou o representan-
te ofi cial dos 382 funcionários e 
terceirizados que há quatro me-
ses erguem a arena, com pra-
zo de ser entregue até dezem-
bro de 2013. Seus colegas dis-
seram que apesar do gol, seu 
potencial como ajudante de pe-
dreiro é maior do que a atuação 
modesta como jogador. De fato, 
desde julho Gilmar é de grande 
importância no time que já exe-
cutou 11% do total da obra. Dia-
riamente, são pelo menos oito 
horas de serviço pesado, reve-
zando-se ainda nos momentos 
livres nas funções de pai, espo-
so e, claro, jogador.

A demolição, completa, e a 
terraplanagem em fase fi nal dão 
lugar agora à montagem das fun-
dações, que deve durar até março 
do próximo ano. Gilmar quer es-

tar até o fi m da arena e assistir a 
pelo menos um jogo na Copa do 
Mundo de 2014, mas pensa em 
profi ssionalizar-se até lá. Quer 
ser encanador e, para isso, pensa 
em começar um curso profi ssio-
nalizante até o fi m do ano. 

Voltando ao jogo, para fi car 
completo e fazer valer o sol de 
35 graus daquele meio dia do úl-
timo sábado, só faltava Gilmar 
pedir uma música para o Fan-
tástico. Não, não faltava mais. 
Na iminência de ter seu dese-
jo de astro futebolístico atendi-
do, ele fez o pedido a este repór-
ter, pensando se tratar de um 
produtor de televisão: “Pede pra 
tocar Deixa a vida me levar, de 
Zeca Pagodinho.”

Gilmar teve de se conten-
tar com a bicicleta como prê-
mio. Para ele, não havia presen-
te melhor. Morador de Bom Pas-
tor, o ajudante de pedreiro pre-
tende agora sair de casa às seis 
da manhã com ela e, assim, eco-
nomizar com transporte. Aliás, 
ele acredita que nada em relação 
aos ônibus, estradas e outros as-
pectos de mobilidade urbana 
mudarão com a Copa; mas não 
tem dúvidas que o estádio estará 
pronto e ele assistirá a uma par-
tida da Copa do Mundo em 2014.

GOL
O campo de Gilmar ainda 

não tinha gramado. Entre es-
combros do fi nado Machadão, 
as marcas dos pinos dos 22 jo-
gadores fi cavam cravadas na 
areia onde está delimitado o es-
paço onde, de fato, o gramado 
será plantado até o mundial. Em 
seus momentos de celebridade, 
Gilmar chegou a narrar diversas 
vezes o seu gol. “A bola sobrou 
para mim e bati a cabeça san-
ta”, orgulhava-se. “Vai ser difícil 
tirar isso da cabeça dele agora”, 
lamentava um amigo.

Por sorte, as quedas na areia 
batida foram mínimas já que a 
pelada estava ensaiada. A rotina 
dos encanadores, serventes, car-
pinteiros, soldadores, armado-
res e montadores da construção 
que jogavam nos times Arena 
das Dunas e Arena Natal – com 
direito a uniforme – envolve a 
tradicional pelada de quinta-fei-
ra, pós-expediente, em um gra-
mado improvisado no Centro 
Administrativo.

Entre os funcionários que 
assistiam à partida estavam ou-
tros operários, engenheiros, e 
técnicos. O número de funcio-
nários deve chegar a 1500 até o 
fi nal das obras. Para eles, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini pro-
meteu uma placa com o nome 
de cada um que teve participa-
ção no erguimento do comple-

xo. Quanto ao busto de Gilmar, 
sugerido pelos colegas, a gover-
nadora apenas sorriu. 

Gilmar ainda joga no bair-
ro de Nazaré, no time vetera-
no do Sport Nazaré. Torcedor 
do América, ele foi várias ve-
zes ao campo do Machadão, de 
quem se despediu sem muito 
remorso. “Se não fosse ele cair, 
eu não teria porque trabalhar”, 
contentou-se.
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O último estádio entre as 12 
sedes a ter as obras iniciadas 
foi o primeiro a inaugurar o seu 
campo de futebol. A demolição 
das estruturas começou no 
dia 18 de outubro, durou 
39 dias e foi realizada toda 
mecanicamente. As obras de 
terraplanagem continuam, o 
que não impede de começar a 
próxima fase das fundações.

Em quase quatro meses de 
trabalho, 11% do total da obra 
já foi executado, e o número 
de operários alcançou os 382 
na última semana, devendo 
chegar a 400 nos próximos dias. 
De acordo com o secretário 
Extraordinário para Assuntos 
Relativos à Copa do Mundo, 
Demétrio Torres, a partir das 
fundações o trabalho deverá 
exigir reforço em turno extra. A 
previsão é que as contratações 
cheguem a 700 empregos 
diretos e até mil indiretos. 

“O prazo para execução das 
fundações é até abril, quando 
passaremos a trabalhar com o 
início dos pilares do estádio”, 
estimou Demétrio Torres.

Em relação a antecipação 
da demolição, Charles Maia, 
diretor-geral da Construtora 
OAS, disse que o momento é 
signifi cativo pois demonstra 
empenho da empresa 
responsável pelas obras de 
entregar o estádio antes mesmo 
do prazo estimado: dezembro 
de 2013. O diretor ainda disse 
que aguarda para a primeira 
quinzena de dezembro a 
liberação dos R$ 120 milhões, 
do BNDES.

Todo o material das 
duas estruturas está sendo 
reutilizado na própria obra, e as 
ferragens levadas diretamente 
para uma siderúrgica. A 
empresa construtora da Arena 
está montando uma usina de 
fabricação de concreto dentro 
do canteiro de obras. “Tudo 
será reaproveitado, tanto na 
etapa de fundação do estádio, 
como nas vias de acesso ao 
complexo”, explicou o secretário 
Demétrio Torres.

Nesta quinta-feira, o 
início do Carnatal não deve 
atrapalhar o ritmo das obras. 
A expectativa é que as obras 
não sejam paralisadas nos dias 
de folia, que vai perdurar até 
o domingo. “Fizemos reuniões 
com a OAS para defi nir o 
percurso do Carnatal e nada 
vai atrapalhar a festa nem a 
construção da arena”, concluiu 
o secretário.

De salto alto e terninho pre-
to, a governadora Rosalba Ciar-
lini entrou em campo sob o sol 
forte do meio-dia. Ela dizia se 
sentir “em casa” – não pelo fute-
bol, mas pelos profi ssionais da 
construção que lá estavam, já 
que seu pai, Clóvis Ciarlini, foi 
mestre de obras. Ela deu o pon-
tapé, literalmente, da partida e 
saiu com pose, enquanto, ansio-
sos pelo primeiro gol, os jogado-
res não queriam perder tempo. 

O sol escaldava e o gol de Gil-
mar, único na partida, aconte-
ceu faltando um minuto para o 
fi m do primeiro tempo. Para fe-
licidade dos jogadores, só eram 
20 minutos. Gilmar passou todo 
o intervalo conversando com 
jornalistas, tirando fotos com a 
governadora e vivendo seus 15 
minutos de fama. Ele sequer viu 
quando o jogo reiniciou. Quan-
do retornou ao “campo”, já havia 

sido substituído e foi para o ban-
co de reservas, onde virou glân-
dula revezando com os colegas 
de banco. 

No “campo”, ninguém se pre-
cipitava nos chutes, sabendo 
que a bola retornaria após mui-
to tempo. Gilmar estava cansa-
do. Na contramão, o árbitro ven-
dia saúde. Era o secretário mu-
nicipal da Copa do Mundo da 
FIFA, Rodrigo Cintra. O ex-árbi-
tro voltou a apitar um jogo após 
oito meses desde que se despe-
diu dos gramados com a fi nal do 
Campeonato Baiano, em março.

Cintra não deixou de correr 
nenhum momento. Ele resumiu 
o jogo como tranqüilo, com ape-
nas 10 faltas e um cartão amare-
lo. Pasmem, Gilmar ainda con-
quistou esta marca para sua 
carreira: o primeiro amarelo da 
Arena, por ter tirado a camisa 
na comemoração do gol. 

“Acho que daqui podem sair 
bons jogares. Tem uns cinco ou 
seis muito bons”, disse Cintra. 
Nesta lista, que excluía os vá-
rios fora de forma, estava Pelé – 

Francinaldo Oliveira, 27 – consi-
derado a promessa de jogo pelos 
seus colegas, mas que não con-
seguiu mostrar seu talento em 
jogo, que se encerrou em 1x0. 

Vitória para o Arena Natal, time 
de branco, que foi saudado com 
medalha e grito de guerra: “Re-
bolado, rebolado, rebolado”. Gil-
mar e seu momento de fama.

O REBOLADO DE GILMAR,
/ REDE /  AUTOR DO PRIMEIRO E ÚNICO GOL NO ESTÁDIO 
QUE SUBSTITUIRÁ O MACHADÃO VIRA CELEBRIDADE NA 
PELADA DE INAUGURAÇÃO NÃO OFICIAL DO CAMPO

OBRAS SEGUEM 
EM RITMO 
AVANÇADO

PONTAPÉ INICIAL
DA GOVERNADORA

 ▶ Rosalba Ciarlini participa de celebração antes do jogo

O ARTILHEIRO DA ARENA

 ▶ Banco de reserva improvisado na tenda

 ▶ Gilmar e o goleiro posam em frente à maquete da Arena das Dunas

A BOLA 

SOBROU PARA 

MIM E BATI 

A CABEÇA 

SANTA”

Gilmar Ramos de Araújo
Servente e zelador

 ▶ Gilmar ergue o prêmio pelo primeiro gol
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